
73 

NA 

3A 
D dia 

I 
ru de 

E S 

mbu 
>orto 

"CS 

lia -1% 

i s 

l«íl>0' 
(i.ífia-

prin 
«f ipi 

IgSk1 

ver»-
i G o 
LiOrtfJ 
o C-' 

. T0> 
í>'p. 

iv.íal 

movi** 
In 

tTlj 
N' BB 
>*cpa 
i ' 

IH 
jm 

i,?íor 

ST 
c 
Sunío 

pilO 

laft 

I 

,sso 

npa-
•icn, 
pas-
Cres 

0C0MMEBQ0 DE SáO PAULO 
R e a a c t o r - o h e f e — A P P O N S O A R I N O S 

A M O VI 
A 8 8 I Q N A T U R A B 

Annn, '.'KKKHI Semestre, 151000 
Kxtrnnrrlro, MIMHH) 

P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

S . P A U L O — O n l n t â - f e l i * , 2 3 d e j u n h o d o 1 8 0 8 
Hed/wçâo , ,,1/icintu -Rua General Otntnro.T (antiga JoAi Al/ rit) 

P U B L I C A Ç Õ E S 
.InniinrlOH IIIIIIH.I.V) reis NertjAit llvrrvJ.VIréla 

Ma primeira pagina, ilMtOrél» 
P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

m i n u t o 1 5 5 4 

Seguiu a percorrer a linha do 
Norte, a serviço desta follia, o sr. Joiio 
da Silva Frrrrttr. 

i P S d l S n t © Jcomo anpplicante», vinham oITere-
1 eer aeu onro ao governo imperial 

hoje o preaidente já não confia no* 
mandatarios ; vai elle próprio «mor-
der» oa banqueiro», e agüenta, co-
mo nm filho vadio, longa* admoea-
taçõe» doa papas btitaiinico» 

Emqnanto o ar. Campo» Saiba 
faz iato, a figura do ar. Prudente 
vai-se adensando mais o maia no 
nogrnme do oesaso. Elle, que er 
ron, ò verdade, maa eurtin o peior 
doa tempos; elle, qne preparou a 
cama para o presidento ompastola-
dor, vai aendo agora chamado, por 
troça, de santo vkrão, como qual-
quer <mané-de-souza>,pel* imprenaa 
lonvaminheira do preaidento fn-
tnre. 

Bel la» lioçôe» da Republica I 
Cada qnal que occnpa a posição 

suprema neate regimen, tendo tra-
tado de perto com oa seus homens, 
traz do alto a desillueão triste das 
ingratidões, dos dispiques, da Iucta 
miserável e interesaeira, dos ciu 
mês peHsoaes e das invejas violen-
tas. 

A Republica rão poude ciear 
partidos : ha de ser aempre o re-
gimen da política pessoal, do filho-
tiamo escandaloso. 

O sr. Prudente já não dura mui-
to ; então, pedras a elle I Não sou-
be governar, não soube querer, L i o 
fez nada: o proprio accôrdo 6 
obra do sr. Campos Salles, já s. 
exc. o disse. 

Se o sr. Prudente v :er a Piraci-
caba, não terá reportert attachés, nem 
nada. 

Ah ! prile etoile du soir, tua ró!a é 

Toda correspondência referente 
redaeçilo deve aer dirigida ao aen 
secretario, dr. Conto de Magnlliile» 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente 
administração deve aer dirigida ao 
•r. Antonlo da Rocha Ribeiro. 

Agente* d'< O Commerelo de Silo 
Paulo», para receber asslgnatnra» 
publicações : 

RIO DE JANEIRO — Henrique de 
Vllleneuve, rna do Rosário, n. 110. 

L I M E I R A — Dr . Lnclnno Esteve* 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 

E8T. DE SANTA BARBARA—Ma-
•oel G. Portugal. 

DESCALVADO — Cap. Justlnlano 
Leite Machado. 

TATÜHY—Eugênio Pires Evange 
lista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto BulTa, Grande 
IIoteI du Europa. 

JABOTICABAL, .GUARIBA, MON 
TE ALTO,RIBEIRAOSINHOe APPA-
RECIDA DE JABOTICABAL—Sr.Bu 
•He Baptista. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
utdu - Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 

V I I X A DE PEDREIRAS—Bcdac-
ção da <Estrelln Polar». 

BIO CLARO, SANTA GERTRU-
BES, MORRO GRANDE, COItUM-
B A T A B Y , ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO ltlO CLARO. COLONIA, VI8-
CONDEDO P I N H A L , OLIVEIRAS, 
BANIIARAO, TORR1N1IAS, BRO-
TAS, DOUSCPRREG.ÜS, . IAUU e ü . finda.! - A g Q r a ^ s . - t ç » * . » * * « a i 
CARLOS *DO P I N I I M i — Sjlvcstre 0 poente e, no transmontè, oócnlti 
Leinenhe. 

t t t t t m t t t t t i t t u m t 

S o l n o o c c a s o 
O mandato do sr. Prudente vai 

expirar dentro em breve. Por um 
movimento mágico, que n&o tem si-
milar nas leis naturpes, todas a s 

correntes de adliet ões e sympathias 
vão-se desprendendo de sua fonte 
primitiva e começam agora a jorrar 
d o sr. Campos Salles. 

Já OB joraaes de opposição repu-
blicana, cheios de desvelos mater-
nues, inventam manobraB que expli-
quem a demora das sessões do 
congresso, para a apuração; acham 
que o sr. Prudente e senB amigos 
estão, por caprichos de despeitados, 
creando pequeninas difâculdades ao 
Tflconhecimento do sr. Campos Sal-
les. Agora, í este o grande homem; 
elle mesmo se incumbe de propa-
lar suas qualidades e vai logo con-
tando que collaborou com o gover-
no no arranjo financeiro, como 
«jnem diz que o arranjo é obra sua-
Ora, como esta, na opinião dos re-
publicanos, é a unioa obra financei-
ra do actual governo, segue-se 
que até esta mesma lhe escapa e 
passa a ornar o carro de triumpho 
d o presidente empastelador. 

A gente que esteve envolvida no 
a t tectado de 5 de novembro, ador-
m >n agora para o lado do sr. Cam-
pos Salles, offerecendo-llie o doiso 
para -levar a Balvamento o calham-
beque Repnblica. 

S. exc. apresentou se aos credo-
res estrangeiros como bella amos-
tra doe estadistas republicanos, dos 
presidentes f atu.-os, a bater de por-
ta em porta, a esboçar lindos sor-
risos deante da cara dos argentarios 
da city. 

Que rumo levou aquello jocobi-
niemo desbragado, do tempo da 
Trindade ? Onde está o tempo da 
resposta de Floriano aos estran-
geiros—«á bala» ? Que bransa al-
cyone ou que verde passarinho car-
regou do peito do sr. Campos Sai-
los aquelle fervor de outr ora, quan-
do ameaçava o Tribunal de Justiça 
de não comprimento de um habeas-

mryu» e quando punha fóra da lei 
os moaarchiataB ? 

Isso tudo paaoou, como passará 
tampem a gloria, que alguém com-
parou é. sombra deixada na terra 
por uma ave que levanta o vôo. 

O que é certí>, porém, é que o 
Br. Campos Salles, ao pôr o pé no 
tombadilho do Thanitl, ao sentir a 
protecção da bandeira lBgleza, ao 
ver aquelles marojos alentados qqe 
cavalgam e domam OB vagas, tão 
destros, como otí gaúcho» doa pam-
p-.u) em BeuB corsois bravios; no 

sentir de perto a lei e disciplina 
íugleza, reconlieeeu que a liberda-
de á mais moça e mais forta, per-
sonificada na rainha Victoria, 4o 
que em qualquer dos nossos jor 

vens e ardidos estadistas de cá. 
> Dahi veiu que a. exc. sahiu muito 
, santinho e pediu ao « . Correia que 

lhe désse azo, ao futui-o presidente, 
nos dias de estada em Londres, de 
adular um pouco o príncipe de 
« a l i e » e lord Rothscliild. O pre-
aidente faturo chegou ao r ego : 
teve de «grammar», como suppli-
eante, á porta de um principa e de 
nm banqueiro. 

A differença que ha, entre a p »s-
aado e o presente, é esta : o«te'or« 
o* lords estavam lousos por obter 
titulo* do B n w i l ; mm el le» qne, 

R A B I S C O S 
Cove estrear amanhan, no Poly 

tbeama, tuna oompanhia de varie-1 u " J f s txo to , que a » i g n a 
dadoa, a q u a l - . n t r s p a r e n t h . » - T " ?* , e T T " ; Contem ao 

- 1 poato policial da (/OraolaçAc^ e « I l i 

O indivíduo Oinasp i » dl Piotro | 
n&o ê empregado da (-amara Muni-
cipal, nem por «l ia in-umbido da 
h/.ar qnal<]ner arrooadação.» 

O ar. J E. Peixoto, quo auigaa 

dixpm ser exorllentr. Pelo menos, 
trai bóuH recomwomlaçAeH de Buu-
noa-AIroa. 

j —Quo diabo leva então o boli-
che.' perguntarão os leitoroa quo 
sabem da transformação daqucllo 

. thcatro-circo em uma oasa de 
1 j fgo. 

Infelizmente, ainda deata ver, não 
o leva diabo algum. O estrado, as 
bolas e os pauainbos não desappa 
recém dalli com ensa oatréa : mu-
datn-se para nm barracão ao lado, 
e, com «lies, oa bolotarios, os em 
prrsarioa e cs liahturi da joga 
tina. 

E, dessa forma, as pessoas qne 
tiverem entrada no Polythoauia 
poderão assistir aos ospectaculos da 
companhia e, ao mesmo tempo, ás 
quiniela* do boliche. Nos interval-l E L I X I R M. MORATO 
los do espectaculo, em vez de i rem|cura boubas e fer idas 
ao botequim molhar a garganta 
com um chop ou atirar ás guelras • - . . m f 
um cálice do cognac, arriscarão I T O S U 0 0 O. L U Z V O n Z & g A 
dous magros mil réis em umapoufrl Com grande numero de commn 
dnpla. I nhôea. celebrou ae hontem, na < gre 

Dous proveitos em um sacco, ou j „ , ie H. Gonçalo a festa de S Lula 

declarou ser sua a firma quo con 
tinha oa rcfnrMoa nt-úna, oa qnaoa 
foram |>or elle entregues a Santiago 
de tal, nnl&o fiscal <la < amara, dl 
zondo também quo ia averiguar 
somo ponderam aquelle* impressos 
parar nas mãos do um vsgabundo 

— Km relação ao trpioo da me* 
ira notie a, sobre um recibo assi-
gnado por X l inheiro, procurou 
noa eate senhor, que 6 flnsal da 
Camara. e declarou-nos que, de fa-
cto, impoz ultimamente a Antonio 
Martini a mnlin c< rrrspondcnte ao 
roeil>o n. 04ir>:i. De s> rte que, se 
Ginaeppe di Piotro, se ntilison do 
mesmo, nenhuma responsabilidade 
cabo ao fiscal, por eaao faeto. 

transmonte, 
rumo aos navegantes. 
Um consolo terá o sr Prudente 

s. exc. é o penúltimo. 

A quadrilha myst,eriosa 

Aos nossos assignantes 
As pessoas que, no escrlpto-

rlo desfci folha, rcforniurcin ou 
tomarem assi^natiu-a por um 
anno, a principiarem 1° de Julho 
ein deante, terão direito, medi-
ante o pagamento de -$, a um 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance liistorico, em dous vo-
lumes, de Olivio Burros. 

Preço, 7$; pelo correio, <$.">00. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura a syphi l is . 

RECLAMAÇÕES 
C E M I T E R I O M U N I C I P A L 

Em relação ao faeto que noticiá-
mos hontem sob essa epigraphe, 
disse-nos o sr. José Eusebio da Cu-
nha, administrador do Cemiterio, 
que, se prohibin aos meninos allu-
didos a entrada alli, para tratamen-
to de jardins dos tumuloa, foi por-
que não BC qnizeram sujeitar ao 
respectivo regulamento. 

Referiu-nos aquelle funesionario 
que as crianças muitas vezes se 
divertiam no Cemiterio, atirando 
pedras reciprocamente, com immi-
nente prejuízo dos mausoléus, e. á 
vista disto, somo reBponsavel dire 
cto pela bôa guarda do Cemiterio, 
se viu na necessidade de dar-lhes 
nm fiscal, que, vigiando-os, os aju-
dasse também no tratamento dos 
jardins. 

Não querendo os meninos sujei 
tar-so a essa fiscalisação, o admi-
nistrador prohibiu-ihes o exercício 
do aeu emprego, estando, porém, 
prompto a acceital-os de novo,uma 
voz que obedeçam ao regulamento, 
portando-se convenientemente no 
Cemiterio. 

melhor, nm bilhete para dons espe 
ctacnlos de genero diametralmente 
ooposto : um que proporciona ex-
hibiçõss agra laveis, e outro, que nos 
esfola as aJgibeiras, quando 
folado n&o é o corpo, pelos cacetes 

navalhas do certos mastodontes 
qnc, no boliche, são assalariados pa-
ra manter a ordem. 

Lucram também os empresários 
da jogtt ina: não precisam despen-
der dinheiro em annuncios ou re-
clames de disputadissimas e tensa-
cionaes quinteto*; bastam os annun 
cios da companhia, que lhes levarão 
fregnezes para as poulet. 

Agora, para complemento do qna 
dro, lembro a idéa dè armar, ao 
- - - - de 

da 
passatempo do Jaburu. 

Uns dados e o competente panno 
verde não viriam também fóra de 
proposito. 

O jogo dos bichos duria tam-

(lonzsga, jrotector da mocidado 
estudiosa. 

1'ela manhã, houve mis'a can-
tada. 

A ' noite, p 'égou o bello panegy 
tico do angelici e admlravel Santo 
o revmo. conego João Evangelista 
Braga. 

uru, miuuru u xueu uu uruiar, 

ladúk da banaaãtt. .meia (luuu 

•rnretà *ê o passatempo d o - i i i i » 

C h r o n i c a d a s G a m a r a s 

«Mesmo no caso de li° 
cença concedida pela Ca-
mara, não será abonado 
subsidio ao deputado que 

* não comparecer d u r a n t e 
mais de oito dias». 

maranosDeputadoi, artTJHl. 

Eis ahi um distico muito proprio 

Palcos e saldes 
f OHK 

A * 7 M 

M i l u •«. 

GRKMIO ('- DE JANEIRO 

1)9 horas da noite dn hojo 
_ l, Doa aalüca do Grêmio 0 

(^Jane i ro , a a**tmb1éa geral or.M-
Mria par» a porsn solemnn da f>« 
direatoria eleita, dessa dialineta » c -
cie<fcde, o qno é a argulnfe : 

Antonio I l ippolvto do Mede ;ron, 
pre»iil«Dte; João Eduardo de Froi-
ta«, • vice-presidente, B»ul Hndri-
gues Coelho, lo secretario; Ilraailio 
lUinos de Toledo e Silva, tl" aerr. 
tario; Olegnrio de Arruda Amaral 
I o thoioureiro; Diogenea de Padna 
Ramo* Nogneira, 8° theaonreiro. 
Manoel do Lago, director de or 
cliestra. Sócrates Brasileiro, dire 
etor do corpo ssonico; dr. Antonio 
de Tolodo I'iza, Joaquim Ignacio 
do Oliveira Leite, Astolpho Ilarros 
Irinon Albernaz e Manoel Pires do 
Prado, conselho-fiscal 

Proceder-so á, em seguila, á lei 
tnra do relatorio e prestação de 
contas da directoria cujo mandato 
terminou. 

O ar. Hippolyto de Medeiros, 
preaidente eleito, offerecerá por essa 
occasião, aos sócios e á imprensa, 
nma mesa de doce e uma taça de 
ehampagne. 

Para amenizar a reunião, a ex 
cellente orchestra do Oremio toca-
rá algumas peças escolhidas do sen 
repertorio. 

Penhorados pelo convite que re 
cebemos. 

Trouxe-nos hontem suas despe-
didas a actriz lyrica Elena de 
Pardo, qne segue hoje para o Rio. 

A quadrilha mydterioBa 

bem alli um sortêo, e a installação 1 perder o meu latim e o mui tempo, 
deste aeria facilima: bichos não fal I Por estes dias, leitor, as férias 

dos padres conscriptoa enc hem de 
desolação aquelle recinto onde se 
salva a patria, atiram se ao ar mur-
ros hontericos. * bebe-se cognac. 

A » fogueiras de S. João solici-
tam para longe da ' amara OB nos-
sos abnegados legisladores, alguns 

Idos quaes, cincinatos desgarrados 
guntamoB aos nossos bitões. Estes, I no mare-magnum da politica, apro 
naturalmente, nada respondem, mas I veitam este ensejo de voltarem de | 

tam. 
Mas deixemos de considerações e 

vamos aos factes. O boliche, expnl 
so do theatro, encontrou um terre-
no a dous metro» de distunoia, 
nrmar sim tenda. 

Terá o ihtendente de Obras ap-
provado a respectiva planta ? per 

Desastre e morte 
Conforme telegramma que publi-

camos na secção competente, o trem 
de passageiros que dèqui parte 
fiar ar Santos ás 2,35 da tarde, ma-
tou proximo a S. Bernardo, e ao 
rancho de conserva de Beraldo Ro 

para ser glosado com recheio de I driguos, um menor do 3 annos de 
moral e adubo de latim. M»s faça ledade, italiano, filho de nma fami-
o outro, nanja eu que não quoro I lia a*li residente. 

O desastre deu se no k lometro 
[ 57 daquella linha, entre as estações 
de 8 Bernardo e Pilar 

A pequena victima fi-ou coo> a 
caixa thoraxica completamente <•« 
magaj|(k r - -

OabfTno» que o machinista cha 
[ma-se Hygino Veiga e o foguista, 
Manoel Venda. 

nós, nem por isto, deixaremos de 
extranhar, no caso affirmativo, 
facilidade que ha na Camara, de 
approvação de plantas. 

FABBIC IO P I E R R O T 

R E T R A T O 

deS. S. NI. M. Imperiaes 
Vende-se no escriptorio desta 

folha, preço 500 ró i » 

F o ! » o s e 
nacionaes o extran-

ji^ V^5ge i ros . PreçoR baratis-
simos, para acabar antes de São 
João—Rua Florenoio de Abreu, 1 
— Sarafana & C. 

A Secretaria da Agricultura ap-
provou o contraeto celebrado com 
Antonio Borelli, para a execução 
das obras de augmento das abertu-
ras das janellas e construcção de 
passeios na cadeia de Dous Cór-
regos. 

Dr. Júlio de Mesquita, é o nome 

3ue vai ser dado ao gru po escolar 
e Itapira. 

0 CRIME DE ARARAQUARA, 
por Fabrlclo Plerrot e Ilamlro 
Manso. A ' venda no escriptorio 
desta folha e em todas as livra-
rias. Cada exemplar, 5t. 

Escreveram ao Jornal o seguinte: 
«O Jornal devi» oompletar a sua 

lista de hoje dos «jnp atacam o 
convenfo financeiro, oitando o nome 
do {Ilustrado W- ãr• Manoel Victar 
rino Pereira, qw H'l)da é vipe-
presidente da RepublUa do» Esta» 
4o» pnidos do Brasil. 

S Bf*- oppôz-se ao plano em al-
guns artigo* da série assignada 
RutiiiHt, publica4» po Jornal do 
Brasil até mejado 4o W 8 » próximo 
passado. 

Também posso assegurarlhe qu« 
certo artigo a que o Jornal do Com-
mrreio respondeu, e que sahiu em 
outra folha, foi pelo menos inspira-
do por s. exe. Bastaria Jer »e pste 
artigo jojm o que publicou no 4 i » 
seguinte H» Jornal do Brasil. 

S. exs, P4O pfl4er,4 n e g a r 1 n c 6 

o Rusticus. 
Preciso informar a v.—q*e q«ejr 

essa populari»»ima folha, quei a 
outra, tiveram o patriotismo de 
eommuniear a » . «xe. qne não po-
dtam sontinuar a publicação de 
•UM Jocubraçôe» ftn»neelra«,..» 

Inspectoria Sanitaria 
ADUBO IMQUÁl.lFICAVEI. 

Mais de uma vez temos reclama-
do contra abusos de inspectores 
sanitários, que, a pretexto de des 
empenho de Buas faneções, esque-
cem as regras mais rudimentares 
de delicadeza, chegando ao ponto 
de invadir abusivamente casas par 
ticulares. 

Mais nm acaba de dar se, e este, 
forçoso é confessar, envergonha os 
noBsos fóros de capital civilizada. 

Fomos informados por pessoa fi-
dedigna que o dr. Vieira de Mello, 
que, segundo nos parece, exerce 
cargo do inspector sanitário, en-
trou hontem nas casai da rua For 
moBa, que têm o u . 10 e 10 A e, 
postando praças de policia na poK-
ta da rua, invadiu todas as depen 
dencias dessas casas e violenta 
mente vaccinou todas as pessoas 
que alli se achavam, não obstante 
estas protestarem que já se acha 
vam vaccinadas, ha alguns mezes 
apenas, pelo conhecido clinico des 
ta cidade, dr. Américo Galváo 
Bueno. 

Temos sido os primeiros a acon-
selhar á população desta capital 
se vaccinar, como uma medida pre-
ventiva. Dahi, porém, ao faeto que 
acabamos de narrar, vai uma gran-
de distancia, 

Os representantes da policia sa 
n taria pódem perfeitamente cum-
prir o seu dever, sem esquecer as 
regras da urbanidade e sem inva 
dir violentamente o domicilio dos 
cidadãos, que pela nossa lei é in 
violável. 

Pedimos a quem de direito pro-
videncias sobre tão grave faeto, 
sem deixar, entretanto, de aconse 
lhar a todos os habitantes desta 

novo á paz honesta das batatas. 
E emqnanto corre o tempo e 

desliza o subsidio, em terno da 
mesa de café, o sr. Emygdio Pie-
dade disserta sobre o perigo dos 
aplirodisiacos, o sr. Cândido Motta, 
extendendo o braço num geato 
marcial, degolla mentalmente a ca-
beça do jury, o o sr. Luiz Piza, 
muito circumspecto e grave, vai 
retinindo a campainha na desola-
ção da Camara silenciosa e vazia. 

O 'Arnol fo Azevedo I O' sentinella 
avançada da Economia I Tujque ex-
tendes o teu vasto manto paternal 
sobre os alfaiates de S. Paulo I Tu 
que és o lord protector dos gravatei-
ros nacionaes e introduziste na mo-
da legislativa o talhe corresto do 
frack Tu, grande homem, que es-
tancaste na Camara a fonte inex-
gottavel do cognac, e ceroeaste 
economicamente o abuso do cafél» 

Tu que és elegante, deputado e 
secretario, e que tão moço ainda, 
já tens as grenhas intermeiadas de 
louros, »A |mais "uma vez o sal-
vador da patria e da moral! 

Ergue te desBa poltrona, onde es 
tão cravados os olhos invejosos da 
Camara, lança um olhar de com-
placência naB paredes vazias e em-
punhando profeticamente o Regi-
mento, 16 ao Estado, em jvoz de ta 
quára rachada absoluta, este tre-
cho : 

• Mesmo no caso de licença con-
cedida pela Camara, não será abo-
nado subsidio ao deputado que não 
comparecer durante mais de oito 
dias.» 

Assim, a maldição, rugida do al-
to da poltrona de onde tu contem-
plas, impassível, a nossa ruina finan 
ceira, irá eehoando de fraga em fra-
ga, desde o Bananal até Mococa, 
transporá as correntes rugidoras dos 
nossos rios, e irá apanhar nas suas 
dobras malditas todos os deputados 
e o sr. Alfredo Pujol. 

E' esea a tua missão, Arnolfo 
amigo I Sê o Ezequiel nacional, e 
brandindo o Regimento, como um 
açoite bíblico, expulsa dessas pol 
tronas desconjuntadas os Jeremias 
que vivem a lamuriar sobre as 
ruínas do Thesouro e vão embol-
sando o subsidio I 

ATRAVEZ DA I M P R E N S A 

POPULAR—O rmino é o titulo do 
sen editorial de hontem, a propr-
•ito da* eaiola* qne o Congro**o 
eontinúa a crear cm difTerentes 
ponto» do Estado. 

O eollega é do nnmero do* quo 
applaudem a necoaaidade da di j u -
* »o da inatrneção pnbli-a. nina acre 
dita que as escoln* ex igente* po-
dem satúfuzer ás necesaidado do mn 
monto. 

Diz qno a luz do cnnino prima 
rio ou elementar devo ser ampla-
mente espargida no e-.-piiito da 
camada* populares; ma* aolia que 
o faeto ossenc al para odoantar a 
inatrucç&o não pôde consistir uni 
oamente na creação de escolas ele-
mentares. O que é preciso é que 
eata* sejam providas de nm peas al 
rapa/, de distribuir o ensino. 

Insere maia uns verso» do »r. Ru 
firo Tavaros e Cartas Vortmjueza*. 

O noticiário, como de costume. • 
• • 

F A N I T L L A Uma edição de seis 
paginas 

Sob a epigiaphe Um dilemma, tra-
ta da condu:ta seguida pelo conde 
Antonelll, na liquidação das pen-
dências entre o lirasil e a Italia 

Estampa nm bom retrato de Car-
io» Pisacane, notável patriota ita-
liano. 

PELO NOSSO ESTADO 

Ui.mmercio ile hu> Paulo. 
No bico da penna tão palpita 

unia nota digna DE um período HOÍ-
Irivelmente escripto, o upensamen 
to, paulatinamente, corru oa seia 
dias da semana finda, e r s encon-
tra vaaio» do assumpto. Uma sema 
na menitt/1, como diria Rir hi<| in, 
nma semana enxuta, como ao rescen 
taria Balzac..; 

O vento que uiva 14 fóra, agi-
tando a cabelleira das arvores, o 
parece gemer uma bla phon.ii, apo -
trophando a indiferença uas cou-
sa», o fgeiBmo doa homens, quo 
não cogitam de assumptos maia ou 
menos lucrativos para uma socie-
dade. 

A » novidades locaes não dão para 
duas tiras de papel, mesmo porque 
não tão novidade». 

Pirtssununga, a melancólica terra 
das laraDjas, em seu aspecto pa-
triarehal, tem os tons de uma ci-
dade avessa ás grandes novidades, 
pois parece repousar trinquilla, á 
sombra dos sou» lsranjaes .. 

E' uma «idade silenciosa! 
Sem pes»imismo, exaramos essas 

_ proporíções, e não seremos opti-
dores de Londres é. nada màTs.^riu-1 m i t , t u a consignando nestas linhas os 
da menos, que nma longa morato-1 i renuncios de uma éra que sorri, 
ria em favor do Brasil. I r a l » n d o claras esperanças do um 

Torna-so agora necessário que I P r ° 8Pero renascimento, 
governo e particulares aproveitem I A ' éPo«uas epidemicas que tanto 
da ocaosião para dar mais vigor ao I a 8 " o l a r a m e s t a «idade, e oa seus 
organismo economico do paiz ; ao I subsequentes effeitos, paralizaram 
contrario, OB beneficies obtidos s 0 . 1 s o l»remodo o desenvolvimento local; 
rão em grando parte ephemeros e. I n i a 8 , e s 8 a «rise foi epliemera e uma 

Não falo «em motivo. 
Oa jornaes ultimo* aqni chega 

PIlt lHKlTVI V c » < l 0 " dâo-noa a grata noticia de qna 
o congresso ae empunha na erra-

Do notso correspondente, em da ção de DUCIO(AO1 inlaea e l.em « -
t% 1 5 , , , l » lm do du . » e f fo la* de »gr i altura 

« M o «ri com qno demomo hei no nn»»o mnniciplo. 
do eu dar começo áa minhas eor- | Fnntament.do como está e«te ira-
rea|M>ndencia*, para desempenhar o portanto projecto, pelo digno * in-
coniprtimbso que tomei cem O telligonte deputado Francisco Mal-

T R I B U N A - A n t ô n i o Granodla an-
tigo director de nm grande jornal 
financeiro, faz algumas considera-
ções sobre o cambio, em que diz 
qne «o plano concluído com os cre-

—— Q.-UMW I». - V W Ufiiouiwuq *.J | - | . 
daqui a algnns annos, a crise, ago- 11.n a d r a I rjmissora rasga novos lio-

i . t rr/nnllta oli.m^n A ai.ln.ln n . 
nzontes, abrindo á cidade a (Stra 
da larga do progretso. 

Esta cidade, possuindo excellen-
to canalisação quo a abastece de 
abundantíssima agna, é illuminada 
á luz electrica incandescente e tem 
um eommercio relativamente movi-
mentado. Aos deminges e dias san-
tos, sobretudo, a li.calidad i adqui-
re um aspecto mais alegre, o com-
mcr;io é aelivo e as ruas conser-
vam transito animado. 

A agna, que é magnífica e d » nm 
. _ „ , . . . y u i i a e i m o , conaiitue uma 
riquezi para a população. 

As ruaB, lsrgas e extensas, no to-
i l , . . , | cante a hygiene, têm a primazia do 
lhe» paguem bebidas, sob a ameaça L g a e Í 0 ) i r rk p r ehoni ive i , sendo 

ra superada, apresentar-se á mais 
grave e mais espantosa.» 

E ' d e s n e c e s B a r i o a»«rescentar que 
esta folha, em artigos successivoa, 
sustentou justamente a mesma 
coma. 

A 
NOITE—Um numero variado e| 

interessante. 
Nas Actwilidaies, jnstamente in-1 

dignada, pede ao dr chofe de po-
licia toda a severilade para a* pra 
ças de policia, que assaltnm a lio 
raa morim oa noite, oa transeun 
te», exigindo qne elles as acompa 
nhem ás vendas mais vriximas e| 

CORREIO—E' maniaagorado eol-
lega inaugurar Becções humoristi 
cas, para logo depois acabar com 
ellas, com a mesma facilidade com 
que as inaugura. 

E ' necessário dar expansão i bla 
gne, ao humow endiabrado daquella 
bôa gente, qne anda a explodir 
pelo noticiário, e até ás vezes, Jesusl 
pelo proprio obituarir. 

Mais secções humorísticas, pois 
E que todo S Paulo, com as mãoB 
nas ilhargas, e sítios adjaoentes ar-
rebente de tanto rir. 

O eollega inaugurou hontem 
secção A Lápis. 

Ao terminar hontem <as suas no 
tas frivolas» (são palavras da sua 
modeBtia) —prometteu escrever sem 
pre assim : a lápis, rapidamente, 
sem arte, sem estylo, e, algumas 
vezes, mesmo sem grammatiea. 

• Isto, para seguir o exemplo de 
alguns collegas... e também o que 
sempre é melhor, o exemplo de casa 

Pois tal programma, um pouco de 
falta de espirito, uma resma do pa 
pel, e algum proposito—e ahi está 
ó quanto basta para que o sr. John 
Faber faça jns a um logorzinho 
na nossa imprensa e, mais tarde 
mesmo, a outro logarzinlio na glo 
ria . celeste. Amen. 

No mais, o Correio traz uma co 
lumna o pico de telegrammas e um 
notioiario interessante. 

ESTADO— Trabalho Urgente— é 
titulo bem pouco convidativo do seu 
editorial de hontem. 

Dopois de varias considerações 
sobre o accôrdo financeiro entre 
governo federal e os portadores da 
nossa div i f 
explica-nos afinal o que é este tra 
balho urgente, <sem o qual todo o 
o esforço do governo se annullaria 
e o accôrdo de Londres sómente 
produziria um encargo annual de 
Õ00.000 libras, além do actual.» 

E', nada mais nada menos, que 
a oultura de novos generos, a crea 
ção de novas riquezas, trabalho que 
compete, i ã o ao governo, mas ao 
Congresso: Federal, aos Estados e 
aos cidadãos. 

O eollega aponta o exemplo da Quando por ahi surgir, no dia 1", _ 
oapital, que reajam |energicamente o espingoladissimo sr. Júlio 8am-1 Republica Argentina, onde, em tres 
contra esse modo insolito pelo qual I paio, aponta-lhe com o dedo dra-1 annos, a exportação de cereaes su-
os funccionarios do governo pen-1 matieo, o caminho de Areias. Obser I j , in , ie u m milhão a seis milhões 
sam cumprir as obrigações deseus l va ao sr. Osc^r de Almeida, q«w a | esterlinos—o por este simples fa 
cargos. Camara não é instituto de surdos I c to mostra quanto podemos fazer 

Assim procedondo, cada um não I mudos e aconselha fratornalmentel —governos, legisladores e povo— 
faz mais do que exercer um sagra-1 ao sr, Malta Jnnior, <jue vá ri lhar nal reanldos Éesta patriótica empresa, 
do e legitimo direito. 1 " " " -1" " . « — I - •* «-»— 

A quadrilha mysteriosa 

paz bucólica do «emiterio, as suas 
finíssimas pernas careomidas pelo I 
attrito de meio século. 

Feito isto, Arnolfo amigo, gran-
de Arnolfo, Arnolfo, salvador do I 
cognac e da patria, o Estado te lia 

A ' noticia que dêmos sob estai de collocar carinhosamente, sobre | 
epigraphe, temos a accrescentor que 8 8 farripas, varias corôas de louro, 

FALSOS FISCAES 

Ingenio de Carvalho, l.osub- n m f e i l e de hera e a sua bençam 
delegado 4p Consolação, dirigiu 1 8 tu, atordoado por essas glorias e1 

hontem ao sr. Podro Víoenfe de i dous copinhos de cognac, com a 
Aípvado, intendente de Finanças da impjejfsa num vasto b^njjo de 
Camara Municipal, o seguinte of> P " . contmuaráa a recitar diária, 
fieio: r mente, do alto da 

«Tendo Bido detido neste pasto, I ' Offlaio da Camara 
por ordem deata subdelegacia, o pedindo um distrioto do paa 
conhecido vagabundo Giuseppe di « Representação do povo de Cara 
Piptro, italiano, pelo faeto de exhi- P1CU. pedindo uma escola.» 
bir a diversos moradores deste dis- — " 
tricto, impreasot dessa illustre Ca-
mara, os quaes junto vos >emetto, 
exigindo multas dos mesmos, solj 
» j to vos que, com a máxima urgen-

para qno, des tres annoa de folga 
que a União obteve, saia o paiz em 
condições de satisfazer, sem sacri-
ficiop, os seus compromissos, e de 
inieiar a vida prospera a que tem 
direito e para que poBsue recur-
sos.» 

NAÇÃO - A b r e com uma bella pa-
gina de Eça de Queiroz, intitulada 
-Thema para verta*-
M»is »is alguns antigo» inspirados no 

tua poltrona 11 interesse publioo e um noticiário 
Munioipal de | bastante variado e interessante, 

O serviço telegraphico, como sem 
pre, bom. 

cia, informeis se aquelle indivíduo 
fôra entarregado oease jaistef». 

O sr. Paulino de Guimarães, di-
rector da Intendencia do Finanças, 
respodden jíquclla auetoridade com I 
o offlcio seguinte: 

« De ordem do ir. intendente de I 
Finanças, respondo « o VOMO oífioio 

^ e » U data. 

Então, coberto de gloria, com um 
bnato em cada esquina e um retra 
to em cada tinturaria, serás o mol-

e dotj legisladores e o modelo dos 
gnrinoe. 
Haverá chapeaux à Ia Azevedo, re-1 priedade"» nos Èstados-i/nidosi 

dingotes a la Arnnlfe. Nos meniio de I a e a ba ainda com a pavorosa amea-
grande tom, has de lêr oom um »or-1 ç 8 de um eontiwia. 
f i« 0 4e vangloria i fritade» à la Ar- Sag^e se um artigotencimado pelo 
nolfe Azevedo, ao lftdo das Japtbei titulo bem pouco attrahente para 

foulet tres finei à la Malta Júnior, nó,, de - A lavoura rotineira . 
a jornaes falarão de ti e para o o resto, algumas noticia» inte-
tuío—de te fabula narrabitur. I reuante» • um pequeno, ma» bom, 

ÍUMIRO I HÍTlÇO 

LAVOURA E COM MERCIO-Abre 
oom a continuação do estudo sobre 
a agricultura nos Estadns-Unidos. 

Çste artigo, que é o capitu-
lo, ocoupa se de proprietários e pro 

Èsf 

do prisão ou reflado. 
Mais a sceção Noite a Koite, nm 

bom serviço telegraphico, Boatos 
do dia, etc. 

M A M B R I N O 

EL IX IR - MTMORATO 
Cura a morphéa. 

D e s f a l a u e 
De 8anto j recebemos hontem este 

despacho telegraphico : 
• A ' redaeçái d 0 Comercio de f. 

Paulo—Não é verdadeira a noticia 
do desfalque de que é adensado o 
despachante do governo. Trata-se 
de mero equivoco, do qual se ju>-
tificará cabalmente. O fact i da 
prohiliição de entrada na Alfande 
ga tolhe de momento a defesa 
prompta-Santos, 22 de junho dc l " 1 - " " 0 " l " , " u ™ . " • " » » . " narmo-
M-Dr. Fontes Júnior, 1 " » » « 6 Badlas 

isso um faeto que mnito abona o» 
representantes do munhipio, attes-
tnndo um zelo que honra a ranni 
cipalidade: 

Fartamente ventilada pelas bri-
sas dos campos qne purificam o ar. 
Pirassununga, sem duvida, é uma 
cidade que, não possuindo belleza 
topcgraphic», cfferese aos seus ha-
bitantes um clima magnífico, dan-
d i-lhes a nmeni Jade do suas noi-
t » , a delicia de FUSS manhãs. 

Tudo isso é ineff ivel para o or-
ganismo que se retempéra, para os 
pulmões que se fortalecem, haurin-
do o ar, livre e balnamico, dos 
campos. Sente-se bem e experimen 
ta-se um suavíssimo conforto quan 
do a Natnrcza sorri ás paizagens, 
emprestando á vida bucólica o re-
manso poético dos ermos, a harmo 

do seu seio ineffavel.. 
Feit") esse cavaco, d guisa de chro 

ni o, em estylo de montanhez, sem 
mais preâmbulo, passemos ás noti 
eiaes locaes. 

—Presidida pelo integro juiz de 
direito dr. Arlindo Guerra, reali 
zou-se, no dia 1° do mez vigente, 
a terceira sessão do jury do cor-
rente anno. 

. Aberta a sessão e feito o sorteio 
Os trens de passageiros passam I , ] e sent?nça para julgar o ré > José 

Desastre na Serra 
Recebemos hontem do sr Spcers 

superintendente da 5. Paulo Rai-

Ucay, o seguinte telegramma : 
ALTO , 22 

A linha ficou desempedida ás 3 
horas da manhan. 

sem baldeação.» 

A quadrilha mysteriosa 

Das Várias : 
«Além da Banque Française, o 

Britüh Bank of South America, será 
depositário dos encargos da divida, 
segundo o convênio. Assim, pois, 
está agora resolvido qne todos os 
bancos extrangeiros serão deposi-
tários e não sómente o River Plate 

o Basilianische «omo a principio I lho de sentença e 
estava assentado.» 

dos Santos Loureiro, foi o julga 
mente adiado, por se haver exgot 
tada a urns. 

Em seguida, foi submettido a jul 
gamento o processo em que é réo 
Pedro M. da Cunha, accu3ado do 
crime do furto. Sendo o réo do me 
nor edade, o dr. Presidente do Tri-
bunal nomeou seu curador o sr, 
Octaviano da Silveira, que produ 
ziu a defesa. 

Terminados os debates, o conse-
recolheu-se á sala 

seguintes 
Tamara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as 

dispensas matrimoniaes : 
Santa Ephigenia, a favor de Bi-

lisral StanislaB e Gabriella Pi je l ; 
Tiett. a favor de Gustavo de Ar 

ruda Pacheco e Alexandrina Fer-
reira de i amargo; de João Rodri-
gues de Oliveira e Carolina Maria 

seoreta, voltando logo depois, com 
a condemnação do réo a 2 annos e 
3 mezes de pri»ão. 

O sr. Octaviano appellou da sen 
tença. 

No dia seguinte entron em julga-
mento o réo Raphael Tr.jano, ao 
cusado do crime de ofifensu pbysiea 

Defendido pelo dr. Vieira de Mo 
raes, foi o réo absolvido por 9 vo 
tos. 

Por não haver numero de juro-
á & G Z l t i n g u d á , a favor de Urias I j . " l g a d 0 ' Í C ' a n d ° 
Galvâo César é Veridiana Aurora I p a r a ° , u r y - 8 e R " m ' e ' ° P r o o e » 8 ° 
Galvão; 

Rio Feio, a favor de Agostinho 
Fogaça de Almeida e Leopoldina 
Maria da Conceição; 

Jundiahy, a favor do dr. Eloy 
Miranda Chaves e Almlrinda Men-
des Pereira; 

5. João de Capivary, a favor de João 
Felicio de Godoy e Clotilde de 
Mello; 

S. José do Morro Aqulo, a favor de 
João Maria da Silva e Antonia 
Consta&íina de Jesus; 

Mogy das Cruzes, a favor de Fran-
«isco Franco Filho e Antonina de 
Souza Mello ; de Justino Antonio 

em que é réo Américo B. de Vas-
concoltos, e não havendo mais pro 
cesso preparado, foi encerrada a 
sessão. 

Brevemente inaugurar-ae-á, nesta 
cidale, nm club recreativo, cuja 
idéa se deve aos srs. José Bastoi-
e José Carlos de Souza. 

— A o que nos informam, até i 
fim do mez vigente appareoerá o 
1° numero de um novo org&m de 
publicidade, que se dedicará aos 
interrasses do município. 

Folha independente, alheia ás In-
CTIS políticas, visando o benificio 
local, terá por certo, nma oxiste^-

Rodrigues e Rosalina Maria Jesus; I 6 n t i l a 0 « , D , e ' e 8 8 ^ 
Franca, a faver de Serapbim d e | p 

Panla Rodrigues e Candida Maria 

lu o entlmtiaftta como é * tra. pa. 
Ias grandezas o belleza do iio»so 
mnui ipi ., t-mai fé em qno. deata 
vez, o cnngres.,0 approvará tã . Im-
portante proje-to, qne convertido 
em lei, virá salvar o elevar rata 
mujdnipfo o aen* Irmão* vi*inhos 
A altura do . mais rico» e prospero*! 

- Em outras correspondências j * 
tenho demonstrado o quant-j é rioo 
o nosso muni'iplo. 

Além do cs fé, fnmo, algodão o 
fabnso de afuirdonte o as«uc»r 
póJe-se desenvolver aqui a cultura 
do cacau, quo produz admir.vel-
mente, do trigo, e, bem aaaim e«-
tabelecer grandes serrarias, e im-
portanti» engenhos eentrae*. 

Pode-se também fundar salinas e 
desenvolver a pesca, e fabrica* de 
docea, pela abundancia que ha de 
todas as frnela) «onheoidas. 

As «ommnnieaçõos qne actual-
mente a&o difflceia. ofTerecerão to-
da» as vantagens, logo quo a nave-
gação costeira seja uma realidade. 
Não falo na ea rada do ferro, por-
que cila não virá aqui tão cedo 

A subvenção de 240 conto» par» 
a navegação costeira é e será nm 
osso, em quanto persistir a clanan-
la determinando praça d ar,nas e a 
todos o» vapores o que se transfor-
mem os mesmos em barcas de guer-
ra, de nma hora para ontra. 

Emqnanto assim fôr, os produ-
ctos de nossa lavoura serão levado» 
a t-ant^s por 60 on 70 canôaa, pre-

, judieando a mesma lavoura, em 600 
braços mau ou menos, qno se em-
pregam em tão pesada lucta. 

—Na eleiçío de primeiro do ju-
nho, o dr. Dino Bueno obteve em 
Caragaatatuba os 90 votos de «em-
pre e aqui, os 18G. 

—Tivemos oceasião do apreciar 
ha dias, a importante eollre<,ii„ Phi l 
latehca, de qne é pnasnidr r o u, „ . 
so intelligente am go Reis, teleg»»-
phisto do nossa cidade. 

S. s. que aguarda ^talvez uma ex-
posição ne-iea capital, pretende á 

Eiio mn- ——, — . v . i . * » uo rece-
er o prêmio. 

0 Mar, em estiradn artigo de 
redacção, censura a tiov* ph?se da 
ínstrucção publlra o censura «• go-
verno por ter indeferidr, pela se-
gunda vez, o pedido que foz o pro-
fessor normulista SebsalUo Saut' 
Anna, ex-inspdctor litterario desta 
dis tricto. 

Apesar; de termos combatido a 
m í direcção da instiu;ção neste 
município, não po 'em-. s calar-nos 
ante á má vortadedo governo p„ra 
com o alludido funceionaiio 
de qualquer fôrma, tem prestado 
viçosácla a que pert;nce. 

E ' preciso que <> governo não 
prejudique o fuacrijnario em ques-
tão, visto que a lei lhe garante os 
direitos qne lho são devi-lns. 

—Está «in Caragnatntuba, vindo 
do S. Paulo, o nosso amigo João 
Pimenta, qne veiu passar alli al-
guns mezes. 

—Até á presente data, ainda não 
foi nomeado — — ! 

que, 
) sei-

vigano para esta pa-
rochia, que tem como a pensa a 
do Caraguatatnba. 

Sabemos, de fonte insuspeita one 
o exmo. vigário oapitular se 'tem 
esforçaio para «Minda de um vi-
gário. ' 

Infelizmente, porém, os tres ou 
quatro sacerdotes que s. exc. tflm 
convidado, recusarom o logar, allo-
gando a pobreza da parochia I 

A razao não é procedente e es-
peramos do exmo. conego Ezechiaa 
as providencias precisas ; aqni exis-
tem cêrea de dnzentas 
ainda não baptizadas. 

— Como era 

V fianças 

Seguiram para S. Paulo, em go 
ao das férias do fôro, os dr*. Ar-
lindo E. Ferreira Guerra, jnia de 
direito e Luiz de Rezendç a Sou 
za, promotor pnblicq, 

Partiu honteçn, «g-ualmente, para 
a Panlicéa, em viagem do recreio, 
o dr. José Arruda, intelligente ad-

favor de Antonio I v 0 « a < | 0 d e a t e f ô/°- , 
1 Galernoa ventos oa levem e riso-
nhoB diaa oa tragam. 

Sem maia aaaumpto, até breve 
e , , • ponto final.» 

SÃO SEBASTIÃO 

de Jesus 
Dôres da Aterrado, a favor de Mi-

sael Bertho de Campos e Rita Ma-
ria de Jesus; 

Itatiba. a favor de Sylvano de 
Moraes G o d o y e Maria de Godoy 
Simões ; 

Jaboticabal, 
Joaquim de Araújo e Athanasia 
Maria da Si lv » ; 

Avari, a favor de Lázaro Lope » 
da Fonseca e Marceliana Maria dn« 
Dores ; 

Consolaçfla, a favor de José Fer-
nandes dos Santos e Maria Rosa de 
Medeiros ; 

Sé, a favor de Francisco José da 
Silva e Adebora Ferrara da Mansa. 

Provisão, nomeando Francisco Na 
poleào Haia, mestre de sapella da 
« • t r i z de Jundiiby. 

Do nosso correspondente, em da-
ta de 15: 

«Parece o í o ter sido inútil a pro-
pagacda qne faço ha dous annos, 
pelas eolumnas desse importante 
orgam, em pról de>te e doa muni-
cípio» visinho».—Carragnatataba e 
v a u seu* . 

esperado, aqui clie-
gon, no dia 13, via Caraguatatnba, 
o distincto moço dr. Carvalho P in-
to, promotor desta comarau, ulti-
mamente nomeado. 

De Caraguatatubo, onde esteve 
dona dias, veiu aoompanhado do 
nosso amigo João Pimenta, tondo 
prestado compromisso perante o 
juiz de paz, que também veiu dalli 
(.ara esge fim. 

Podemos garantir que a sua per-
manência será longa entre nós 
visto a boa impressão que recebeu 
e a salubridada e pureza do nosao 
«lima, que lhe é benefico. 

(. umprimentamol o. 
—Em Villa Búlla,l-endeu sua alma 

ao Creador o nosso portioular ami-
go sr. Sebastião F. Moraes, pae d » 
nosso amigo Sebastião Moraes Jú-
nior o irmão doa tra. José e An-
tônio de Paula. 

Faz á sua alma.» 

TIETÊ 
Houve um tridno, em honra de 

S. Luiz Gonzaga e missa cantada 
em que prégou o rvmo. padro Duar-
te .Leopoldo, fazendo um panegyri-
co admirável. Foi festeiro o dr 
Luiz Assumpcão. 

« L I X I R M. MORATO 
o melhor depuratlvo brasileiro 

D « Secretaria do Interior o dr. 
juiz de direito de Cacondo solici-
tou remessa do lympha vaecini«a. 

i 
Realisou-se hontem, ás 4 hora» 

•la tarde, o enterro da exma. ara. 
d. Gra ia Amcalak, avó do dr. Izaa* 
Mesquita e sogra do capitão de 
mar a guerra José Carlos de Car-
valho. 

Está enfermo, mis sem gravida-
de, o a». José de Mello Aliren, es-
timado pianista portnguez, aqn i i s -
sidente. 

S , 1 E I L Ã O — Pelo sr. Moreir» 
Campos, sesão hoje vendidos 
em importante leilão, na rua 

Direita, 4, ás 11 1[2 horas, ricos o 
confortáveis moveis, piano meio-
armario, capa de pellncia para o 
mesmo, guarnição de érable, ornai» 
com superiores espelhos de erystal 
e mármore de Carrara, mobília aus-
tríaca, finas cortinas rendadas, cora 
galerias douradas e reposteiros,' ta-
pete», movei» avulaoB, crystae», por-

OillaaM, aataaa Uao» et« . 
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Molettlaa dos olhos 
DIL CA.ni.09 P E N I f A 

W I I IÍI.KTA, com Vi mui»» de pre 
ttf*: e» .prr fe**or da clinica opinai 
•tf l logf»», por coneiirao, na llni»i>t-
l idado da Innshrnrk a um K m d M » 
d a d a Medicina ilo Itio d e j a n i l r o , 
9«ul i » te tia vario» ho»pt ura. R ' » i 
drnei » u «cuaitltorii.: rn » O i n i t » 
10 A Tolepbone IV. <'«n»nita» de 
1 áa 4. 

n u n u f l i f l 
S E R V I Ç O E8PF .C IAL 

I U O . aa 

Temperatura 
O tharmoraatro maroou hcja, ae 

Mtio-dia, Bl,7, & aombra. 
RIO . » a 

Mrrcido de esralilo 
O meroado da oamblo abriu hoje 

•om alta, aaoando todoa os ban-
ooa á t aboli a do 7 l t4;maa immo 
dlatumonte, o Aanco A ^ t i i à o paa 
•ou a «acar a 7 3(10 e 7 3|8 o 
maamo houve um momento em 
que aaocou a 7 7iltí com negocio* 
a 7 l ia, á vontado do vendedor , 
até fim do julho. 

A* 1 hora, o mercado o i tava oal 
mo, com algum dinheiro a 7 3(8. 

Por telegromma de Snntoa, ea-
be-so que a posição do meroado 
allt. era de 7 6|ld. 

R I O . 82 
Novo ministro chileno 

A bordo do «Ori iv ia» , que dove 
ohegar amanhã, do aul, 6 eapera 
do nesta oapítal o ar. Viouna, no 
vomln ia t ro do Chile, junto ao nos 
•o governo. 

R IO , 22 
Derreto* do Ministério dn Faienda 

Por estes dias serão assignados 
Vários docretoa do Ministro da 
Faaenda. 

R IO , 22 

Es,'rada do Ferro Central 
Fo i nomeado inspeotor do 2.° 

dlatricto da Entrada de Per ro 
Central do Brasil , o dr. Arthur 
Alencar Arar ipe , ongonlieiro re-
aidente da mosma Estrada, sondo 
tranaforido desse cargo para a 
Unha, o d-. I i inoconeio da Si lva 
Porto. 

N n W - Y O R l C , SB 
Tquwfert m lu d «» FhlllppU»» 

O « N e » - Y o r k l l e r s M . af l lrma 
que em variaa ehanuetlarla» ouro-
pòa» na oritá negooiando a tran*-
foronoia do arohlpolnao da í P l i l » 
l ippinaa A Ailomanhn, mediante a 
hutomnlaação de 000 milhões de 
marooa. 

A Françi), accreaoonta o tUe -
rald>, apoia o nji^sto oorn a oon-

[ diy&o da lha aorem reatituidaa a 
Aluaria e a Lorena. 

SANTOS , 22 
Movimento marítimo 

Entrou hojo: 
Barca allemã «Concordia . , v in-

da do Marselha, com vár ios ge 
neros, a Zorrenor Bulow. 

Sahiram on vuporoa: 
A l l emão •l'ucuman>, com oafé 

para Hamburgo; 
Inglez « L a P lata» , mosma 

gu, para Sonthampton; 
Franoez «Colonia» , com va r i o i 

—-• «---•. Tiiienos-Aires; 
Barca ingleza «Charles Le fu r -

gey>, para Mabilo, em lastro. 
Rendimento» llscaes 

A Al faudega rendeu hoje, róis 
00:2215180. 

A Boeebedoria, 20:11395477. 
Despachos de café 

P e l » Jtocebedoria de Rendas 
foram hoje despachadas 3 .586 sac 
cas de café. 

S A N T O S , 22 
Passiidercs de notas falsas 

A pol icia continúa em activas 
diligencias, aüm do descobrir os 
passadores do notas falBas. 

Houtom o delegado apprehon-
dau em uma padaria, á rua Ama-
dor Buono, outra cédula falsa do 
60$000. 

S A N T O S , 22 
Desfalque na Aliando;» 

SobrV o desfalque da A l fânde-
ga, até h.°je nada mais transpi-
rou. , . , 

S A N T O S , 22 
Mercado de f-afé 

Effectuaram-se hoje vandas do 
9.000 saccas de café, na baae do 
7S500. 

O morcado fechou calmo. 
Não constam entradas. 
Desde 1", ontrarum 115.273. 
Stook, 325.933. 
Em egual data do anno passa-

do, entraram 8.505 saocos; dosdo 
10, 112.028 eaccas; etock, 238.122 
aaccas. 

DoSdo I o de julho até hojo, en-
traram 0.0G5.453 caces s. 

Sahiram, desde I o , para a Euro-
pa, 79 .385 saccas; para OB Esta-
dos-Unidos, 30.932 ; para o R io , 
709. 

S A N T O S , 22 
Mercado de cambio 

O cambio bancário fo i hoje 
ootado a 5;1G, e o particular, 
a 7 3lS. 

O movimento do dia fo i regu-
lar. 

S. B E R N A R D O , 22 
Desastre e morte 

O trem do paasagoiro3 das 2.35, 
de S. Paulo, pegou uma criança, 
que so achava brincando ao pé 
do um rancho entre osta eBtaç&o 
o o P i lar , matando-a ínstunta. 
neamento. 

B A H I A , 21 

Coronel Helcodoro 
Chegou hontom de Orobó, onde 

fo i preso aem resistoncia, o coro-
nel Holoodoro, pronunciado na 
comarca de Lav ra s Diamantinas, 
onde fo i chefe de partido e dopoin, 
doputado á Conetitaiuto buhiana. 

Acha-se no estado maior do ro-

gimonto policial. 

B E R L I M , 22 
Attentad» contra o general Rolie 
Do Ey lan telographam para es-

ta capital, dizando que um solda-
do disparou um tiro de carabiiia 
contra o general Von Robe, fo-
rindo-o gravorueuto. 

M A D R I D , 22 
Regresso da esquadra 

A esquadra hespanhola, quo es-
tava em Carthagena, acaba de re-
p e n s a r a Cadii. 

H A V A N A , 32 
Itclorçei era Naiitlns» 

O marechal Bianoo y A r ena » 
enviou mala sei» batalhõo* para 
reforçar a guarnlç&o em Sautlago 
d * Cuba. 

P A R I U , 23 

Organização do novo miuIMerlo 
Acredi ta-se nos eirouloa pollt i-

oos, quo o Br. Fol ix Paure ohama 
rá hojo ao Elyaeu o sr. Honri 
Briason ou o Br. Lóon Bourgooi*, 
ambos partencente* ao part ido ro-
dioal, e quo a um deste » homens 
pol ít icos oonflará o proaidonto da 
Kepubl ioa a orgonisação do mi' 
nlstorio. 

N E W - Y O R K , 22 
Conferência entre Sanipsotl e os >re-

neraes Slialler e Calixlo íiareia 
Vár ios jornaos asaoguram quo 

Mac K i n l e y reoebeu novo telo 
gramma do almirante Sampson 
depois do que lhe annunciava t 
oliogada, ante-hontom, dofronte 
de Santiago de Cuba, doa tran-
sportes que levam a [expodiçüo 
do general Shafler. 

Nes te sogundo despacho, o al-
mirante Sampson informa ao pre-
sidente Mac K in ley , que el le o o 
genoral Shafter e um pequeno 
dostaoamento de soldados, como 
simples medida de prooaução, de 
sembarcaram em oerto ponto da 
costa de Cuba, a oesto de Santia-
go, onde OB osporava o goneral 
cubano Calixto Clareia, com 
qual conferenciaram longamonto 
sobre o plano das futuras opera-
çõas por terra, contra os hospa 
nhoos. 

O gsneral Cal ixto Garcia con-
firmou pessoalmente ao nlmiranto 
Sampson o ao gonoral Sliafter 
dosejo leal dos insurreetoí cuba-
nos de unirem-se aos norte-ameri-
canos oontra os hsapanhoej , ac 
ceitando o sou apoio humanitario 
para obtor a indepondoncia do 
Cuba e forçar o oppresuor a abou 
donar para sempre a ilha. 

L O N D R E S , 22 

Desastre no Tamlsu 
Já foram retirados da agua 34 

oadavores das numerosas pessoas 
oue foram arrastadas polo Tami 
6a, om] consoquoncia 
massa do agua dealooada com 
lançamento ao rio, do couraçado 
<Albion>. 

H A V A N A , 22 
Rombardelo de Cusslida 

L m navio americano bombas 
doou CasEilda, tendo causado os 
trajroo inBigniücantos. 

W A S H I N G T O N , 22 
Entrevista 

Sibo-se quo a entrevista entro 
o altmranto Sampson o gonor: 
Shafter o Calixto Garcia, chcfo 
dos iiisurreotos cubanos, na costa 
OÓHto do Santiago de Çuba, effo 
ctuou-se sem incidente, tendo 
dous primeiros regressado a bor> 
do, com os homens que os acom 
panharam á terra. 

N E W Y O R K , 22 
Desembarque da expedição Slnifte 
O desembarque da expedição 

Sliaftor deve GÍTcctuar-se proxi 
mamonto, segundo o plauo f ixado 
com o chefe dos insurreotoe, Cja 
l ix to Garcia, logo que el le t iver 
approvação de Washington. 

R O M A , 22 

Constituição do ministério 
O seíia.dor G. P ina l i encontra 

var ias difflculdados para consü 
tuir o ministério. 

Julga-se quo deBiBtirii da in 
cumboncio, so nuo derem bons 
resultados as eonferoncias qu 
devo ainda ter esta manlion com 
vár ios homens políticos, sem 
cooperação dos quans sor-lhC' 
impossível formar gobinete. 

B U E N O S - A I R E 3 , 22 

Ciilonlsnção da Patigonla 
O general Eooa estuda um im 

portanto plano para coloni3açüo 
da Patagônia, quo s e r i um doa 
maiores empenlios do seu gover 
no. 

B U E N O S A I R E S , 22 
Dr. 1'lclro Oorl 

Chegou inoaporarlamonto a esta 
capital, o famoso chefe bocialista 
dr. P ie t ro Gori, um dos promoto-
res da ultima revolução do Mi l So. 

B U E N O S - A I K E S , 22 
Morte desastrosa 

Not ic ias de Mondozn oommuni-
cam a morto desastrosa, om Neu -
quen, de novo po3Soaa que atra-
vessavam a cordilheira. 

B U E N O S A I R E S , 22 
Relações diplomática» com o Chile 
Tornam se cada voz mais tensas 

aB relações diplomuticas coai o 
Chile, reeoiando-Be a cada mo-
mento uma ruptura com aquelie 
paiz. 

CYCLIHMO 
l^teon hentem encerrada no Ve-

lodromo a íunertpçRo para aa eor-
ti<>a* du domingo proximr, 

( » prrgrumma eoapô > »n ael» 
uinüniQcoH p»rooR, lu iith.do o pirão 
d»H intrnpldat eye/eivcmrn. 

Além dente l » r oo , qu* A a grtat 
Itracliim do progr»mni», h » » e r i o 

ataque no iccortl dn» ftfi kilometro» 
f. Ito» em 1 linra, 1J' IÍ*", pelo eor-
rodbt francrn Touglet. 

Amanhan daromnr^uo eonheelmen 
to d t » nosso» leitoree, com todo» 
o i doialhe», o ínagnltloo programma 

Em Vlata da» 1>6«» provas do re-
riateneU e vcioeidide quo tem pa 
(entoado o nympathloo oorrodnr 
Anadyr, o dirootor do Yelodromo 
renolven tr jntferil o para o quadro 
de iniiurê do ü* cloise. 

Durante o eorrente mez. já apren-
derum a andar de bicy. le l » , na pi.v 
ta do Velodromo, ü3 pessoa». 

«Tá e»tá qnasi completa a lista de 
sosio» do club da» afamadas liley 
•iletA» Styria 

Quem desejar pohsnir um» Styria 
por l í $ , é correr ao Velodromo, cm-
{itanto 6 tempo... 

T U R F 

A directoria do Jocl;ey-C'lub re 
Holveu annullar o progfamma orga 
nizado ante-hontem, para as corri-
das de domiogo. 

Aelumos quo o acto da direeto 
ria foi correcto, por isso que um 
programma fraco tó pédo acarretar 
dissabores á sociedade. 

O Orandr Prêmio Inilium, a d i » 
jutar-so no proximo domingo, no 
Icrby-Club, na capital federal, 

na distancia do l.tiO!) uctro», reu 
niu os seguintes representante» da 
turma dos dous anno» : Tciebroti, 
AliUtta, Minerva, Hauí, combate, Hei 
vtiia e Hydra. 

Z A R D O 

« de i*<iko 

((Vm, lutâti) 

IKTKI L l tno i I PARta 

Já está fanertoaando o Ho t » l « -
[rapkluo direolo entre Llalifia • 

EL1X1R M. MORÁTO 
Cura|o rhoumastismo. 

Kesumo "dos prêmios do plano n 
lfi d a l " loteria da Capital Federal, 
extrahida hontem: 

Prêmios de 20:000$ a 75'$ 
3117 19S47 1274 6342 34024 

<> prêmios de 210$ 
5071 973<i 10318 18370 36873 

40085 
11 prêmios de 150$ 

5189 H0II2 12271 11604 19462 
22,81 üf.71?; Ü6366 414T4 44922 

48814 
15 prêmios de !>0S000 

3614 7103 13728 21108 22424 
23069 24605 31081 31820 34349 
31S03 86506 4.317 47023 47235 

25 prêmios de «:>StX)0 
888 1518 28^4 3081 4630 

0259 0342 11335 13119 1447 
16=98 17169 SH.Slf) 2-786 28Ü41 
Ü!i7«l 33309 34746 3524 i 38R13 
4115)6 41576 47371 48295 4StU5 

Apprn.xlmiições 

O C O M M B R C I O D E 8 . P A U L O 

DA MARGEM DO TEJO 

Hplll. 
ri». 

O* telrgrumma» entre Lialiaa o 
Faii», qne até agora eram expedi-
do» par» Madrtd, par» serem dalll 
reexpedidi.», p iM» r »m a »er tran»-
ciitttdo» directamente entro a» e«-
ta {éM centrao» da» da » » eidffte», 
com grand» vantagem para a ceie 
ridado da trânsminaáo da» oorrax-
pondenci»», • eom dlminuicAo con-
lidoravol de trabalho da e » t » ç lo de 
Hadrid. 

Kat» nova linha de On de bron-
ca, de 2 1|2 millimetrn», e oxtcrtAo 
approximala de 1.800 kilometro», 
entre as e»t»çòe» extrema». 

Piirt anxilt»res interno* de»tt II-
nli», v i o »er «ssMiteí Ho» direeto» 
especlie» entro Lisboa e e*da uma 
ila» cidailei de Castcllo Branco • 
d » Guarda, o qne náo »d aooelerará 
a» eommnni»»çAe» eom aqne l l » ea- \WjpM" Oome»; 
pitao» de distrilto, ma» melhorará1" « non t e , 
multo o serviço da Oovilliü. F. pro- u"í'! ' (,"1 

S u a r d n N a c i o n a l 

Jor deerrt»* de 15 do coricuto 
li r u i •< ituuuloé 

(-OMAHI A V I »tm«Á NKUIIA 
Í ; « brtifadn dr imjantana 

(íoronol-ei nimaii.UnlK. Joaquim 
Rodrlgae» dn Hlijnelra Huto » ; 

C»plti*a-a!.»i«tMitr». llasilio M » 
gno de Almeldu • Cândido da Ull-
veira l iarho»»; 

C»plUn«-« ju Untn» dn nrdon», Jo 
•á do Nnicimnnto Hanto» e Antô-
nio Mariondr» do* Hanto» llanRel; 

Msjor-rirnrgtri">. dr. Josá Antonio 
de Mello. 

1W latalktt 1 de ivfnnlmia 
T..'nt nti - o rone l cou.ma.ndaute,dr-

Alfredo da Toledo; 
Müjor-ttacal, Juaquim l ' u p j do 

Amaral; 
Caplttr-*Jndante, Jo»/ llonifatio 

Itnhello de Amorim: 
TenenU-»o»reUrio, Cermulino de 

Hnnz» Franco: 
Teneutn quurtel-mw>tr«, Murio da 

Bilva U l ta , 
CapilAo-cirurgláo, Cmarino Tol 

xcira de Barro». 
« l " eomptDbit—Ca|itio, Ilornie-

Agost nho Oonçalvo» 

Tenenteniaeratotlo, 
l.tina í I 

JI ,,anUi-q«iírl.i»-»ri«tra, I raaata-
e « Ferre» da t •m.r^o i 

(!»pit4o-eirnrKÍa«>, dr Jufto ( ' - « ta . 
( tu* . | l » »I mpanlila Capll io, Joaá Lar 

g « companhia-Caplt&o, Fanlo da lo » Farras da Campo» ; 
Bilva AWe». Tenent», Joaquim Terras do Ca-

Tancuto, Manoel do Houta l'< i- margo . . . . . . 
xoto; | Altero», Manoel Thcodoro T i -

Altere», Manoel Hcare» o Hllve»- uheiro e Joari lUaudo. 

1» eompanlila—Capilio, I » 
Hi.uaa Oalvàut 

l « u « a U . J »áo da OUvoir»; 
A lUr » « . OuUvio deraflm de Pun-

ia o £»t»ni» lán de Panla Rodri- , 

vavel qne o assentnmento deete» 
n'.vos flo» posna r»tar acabado don' 
tro de dons mezes e meio. 

M NI : » IEMO A VASCO DA O,'.MA 

Na Beira Moçambique) foi aberta 
n' a snb»:ripçíVo para so orlgir um 
monumento ao grntide navegsdor. 

O» primeiro» subscrlptores foram 
os empregados tuperioros da Com-

' " o ' gimiriiádor' ' àubserovon com ' Ter.. nte, Cypriano Abdol 
200 libras. 

KX POSJI/ÀO DL LIAI.L.AS-ABIKS 

llBnniu-se anto-hoctcm, na Aca-
demia do Bcllai-Artoi, o jnry qne 
dovla classificar os trabalhos dos 

fo»itores. 

residiu o notável artista sr. José 
MnlbA». 

üepc i i de longo e minuci"»o exa-
me, o ju 'y conferiu os seguintes 
premios: 

Pintura a o l eo -Meda lha de hon-
ra—Ao sr. Houzii Finto.—Primeira 
medalha, ao sr. José de Brito—Se-
gundas medalhas, aos srs. Arthnr 
Vieira do Mello, Conceiçlo Silv», 
Júlio Ramos, João Carlos Galhar-
do—Terceiras medalhas, á sr». d. 
Virj inia Kantos o aos srs. Adolpl i j 

2" eompanlii» Capitão, Antonio 
( lalváo d » ( «m»rgo : 

Tenente, M tuual l laptUU dn Caa 
tro : 

Alferee, Joiiqnlm Coelho Morei 
ra e VUtor Cntv» l lo do Ávila Han-
to». 

3" companhia Capitão, Jo«<S Isi-
doro do To ledo ; 

Tenontu, Jou.juiiu Augusto Vle-
g a i : 

Altero», Antonio Angnsto Cosar 
do l i i r ro» e AfTonso Alvo» dn A l -
meida. 

4* eompsnliin fapltáú, Joaquim 
I l irbo»a MasUado ; 

Tenente, Frauciioo Oljrntpio do 
Mello ; 

Altere», R ihláo de Oliveira I!ar-
ro» e Joaquim Antonio de H:quc.tra. 

K7* bnt ilhW) dr ínfantrria 
Tenente - coronel - command»nte, 

Jo&o lUpt ist » Fonrpen ; 
Estado maior M»]or-fl»cnl, Joáo 

do Mesquita; 
Caplt&o-ajnriante, Jráo Paehoe.o 

de Almeida Prado: 
drignes; , | Tenente »eeret<rio, 1'edro Rcdri-

Alfare», I feni iquo Clnnser o Fr.in- gues Moreira Monteiro ; 
• iaco do Uitrcira B.irb'St». Tennnte qn irtnl-rae»trn, Hebastião 

i " companhia— Capitio, Francls-1 , j e 'foln lo B i r ro » ; 
I co Leito Martin»: I Caplt&o r irarffifto, dr. Thomax de 

Tenente, Bi ucdlcto do Freitas ! p a u U I'einoa ltedrigiie». 
'. OniniaráoB; | 1» «ompatrlii* —Capit&i, Hslatblol 
] Alteres, Bento Rodrigues da Fon- Ferniz do Ama-al : 

r a ( ] 1 ; ! soca o Augusto Fugutde». | Tenant», Josó tlonçalvc» de Oli-
Alfere». Antonio Oalváo do Mon- J 8» eompanhla-CapiUo, Joaqniin ( T C i r l l Sobrinho j 

ra IiRctr la e Jo»é Pereira de Godoy.; C o m ia daTáilv» 

Altere», Lni?. Vlatorino de 011-
vrira n Jcsó do Nascimento Hanto» 
Júnior. 

S» eompanliU—CapitSo, Hilvlao 
do A*nl» Ferreira Sampaio; 

Tenente, Antonio do llorro» Fer-
reira; 

Altere*, de Abren Filho o 
Jo io da Corta Muehado. 

8a companhia CapitSo, Ilonorio 
Ferreira do Ijlma; 

de Ar-

tm Antonio llonorato. 
3» companhia -Capit io, Joaquim 

Pires da Camargo; 
Tenente, Alaixo de Pinho; 
Altera», Josó Hoare» e Hant! 

tloari: 
4 ' companhia—CaplUo, Ennca 

Mondadore; 
Tcuento, Antônio Hoarer; 
Altere», Ignaaio Ventania • Jofco 

Egydio da Audrodo. 
Hü" la'nlMlo dr «'«/utiferta 

Tenente - coronol ccuaraanJante, 
Joaqnlm Farra* Júnior. 

Ettado-maior • MaJer-fl»oal, Auto-
nio Ji.fi d » <;o»ta Walk: | 

Capit&o»jnd»ntn, Onatavo Htor-li,, 
Teaente-sc.returio, Beuudicto Ro-

drigues do* Hanto»; 
Tenon^ quartol-moetrc, Jnlio l!n-

ptisLa do Faria Pae3; 
Capitio cirurglio, /.acharia» do 

Góe». , 
1» companhia Capltáo, José Ber-

nardino Ferreira do Bonxa; 
Tenente, Joaquim do Panla Ro-

4" compirhia—Capitfio, Domin' 
gos Morganti; 

| Tenonte, Laurindo Finto de Al-
meida; 

Altere», Manoel Cario» de Tole 
do o Franeluco Umbelino do Assis. 

SO' batalhai) de infantaria 

Tenente coronel eommandante, Jo 
sé Francisco TiOmc ; 

Major-fiscal, Joaquim Pires de 
Morae» Alves ; 

Capitão ajudante, JanuariodoAma-
ral Souza Campos ; 

Tenonte-secretario, JCBIJ Maria de 
ASHÍS F e r r e i r a ; 

Alteres, Cândido Navarro e José 
Tenento, Jo»ó lleariqno do Abren; Francisco Riheiro. 
Alteres, Hyppollto Correi» Pupo/ ^ compnnhi»—Capit&o Boraldo 
Jcüo Rod.igue* do Csatro. _ . j d e T ' l e do Arruda 

Tenonte-qufricl-meètre, Josó Caa 
taiio Pinheiro ; 

Greno, Almeida e Silva, Romvindo 1 Capitio-cirurglâo, Floriano Auto-
Antonio Ceia, Jo io Cândido Caual nio Jtodrignes, 
o Uobral Fernandes. _ _ j J» eompanlii»—Capitio, José Ma Xeneutò-qnartcl mestre, ' Joarinia 

4a companhia -Capitão, Luiz Oul-
vão de Barron Jutiar; 

Tenente, i"ranciteo de Oliveira 
Chagas; 

Altere*, Joaquim Rodrigues de 
Castro e Bonjamin de Oliveira Fa-
gundes. 

!iün bat Ihão de infantaria 

Tenente - coronel - cc.mmandunte, 
Álvaro Xavier de Sonza Peixoto. 

Estado ta-iior — Major-fiscal, llor-
nardino Ferreira do Souza; 

Capitão-ajurlante, João Delfino 
Baptista Martins: 

Tenente-secret»rio, Tauriuo Jo=ó 

Menção honrou*—D. Eugenia Po- riano dc Almeida Leme ; 
nslva Frnuco F-uz&o, d. Ni ihuli » ; T^neate, Joaquim Palhares do An-
Munoz, mesdeuioiselles líita e Bo- j drade 
nnrd, José Antçnio Jorge Pinto •« 
Duvid Eitrolla cio Mello. 

Eseulptnra fu l eira miíalba.— 
Aleixo de Qneirui Riheiro. 

Al ' i ros, Joáo Pedro de Oliveira 
Ramulho o Arthur Augusto de As-
siu Ferreira. 

2a companhia—Capitão, Manoel 

3116 0 3118 270$ 
19646 0 19648 150$ 

1273 a 1875 90$ 
«K4I a , li-143 f)0# 

31023 0 .lei.-., OJ.J1 
Dezenas 

3111 a 3120 90$ 
19641 a 19650 6 $ 
1271 a 1280 £0$ 
6341 a 63.'.0 18$ 

34021 a 310 ;0 12iS 
Centenas 

3101 a 3200 80$ 
10601 a 19700 f-$ 
1201 a 1.W0 12$ 
6301 a 6400 !>$ 

31001 a 34100 K ' 
Todos os números torminadoa cm 

7 e 8 tfim 3§. 
To ograrai/.a dos pr. mioi> da loto 

ria 16 da l.n, extrahida hulitem, re-
cebido pelos agentes gerues í i r i -
moni & (Joelho. 

A quadrilha my-iteriosa 

Hojo, em uma das BÍJM da As-
so iaçio Commcrcial do Kio, havpr 
rá uma reunião dos interessados no 
commerelo de café, para so disuetir 
a queit&o da gaiiis. 

Vão ser efTectuados os seguintes 
pagamentos : 

i ) e 490$i00, á viuva d. Henrique 
ta SUeringtou; 

Do 307S300, noa fornecedores da 
escola modelo Prudente ilc Morais; 

De 476$670, uo porteiro <}o 
nado. 

YSo ser nomeados dous médicos 
para inspeccionnrem o sr. José An 
tonio Lopes Ferreira, professor pu-
blico em Mineiros. 

Telegramniiva retidos, 
Nu Corai anhia Pauli-ta : de Arara 

íjnar », j;ara Ant nio Oliveira (Quei-
jo ; da cotação Barão de Atalibn No-
gueira, para Josepha < Ordeiro ; d » 
J aguary, i>ira Haraohini; de < 'aru-
piuan, para tlrnetti o Alfrodo Mo-
raes; de .FuUii. para Angelina Fid-
baco ; de Mineiroa, para JoHé Facio. 

A's auetoridades de Caçapava já 
foram eatregutH as chaves do edi-
fício ulli construído para servir de 
sadfiii:. 

A quaduiiiia mys|;oTjosa_ 

A quadrilha irjysborioea 

Arcliitoctura—Segundas medalhas.1 Baptista de Vasconcellos ; 
—Álvaro Augusto Mai Indo, José ~ 
Alojandre f-,oarea e .Icnij Ceia. Bi-
zarro. Terceira medalha—Antonio 
do Couto 

Aquarella—Terceiras medalhas— 
Alfrndo (Inedea o Jorgo Pereira 
Leite. 

Desenho Primeira med&llia Ro 
qne Oameiro. T e eeira medalli.— 
Angueto do B r i t j Monteiro (Fru-
tello). 

nnuto, Bento Dias do Mello ; 
Á ? f « M , M % u 4 I rr.aao Bonza 

e Joaq^mi Pereira de Oeflri"y, 
| >•• uipunhia—Capitão, Jesé Amé-
rico Riheiro ; 

Tener.te. IVareifiCo de iíacipiio 
I lVnSnad'. i 

Altere», Joaquim Francisco d i 
Amaral e Josi' Pinto de Oliveira. 

4a companhia Cupitâj, Constai.-
tir.o poEçoni • 

(travnra em medalhas—Pilmeira • Tenente, ,T: sé Tlibelro de Souza ; 
.T. dn Lima.: Alteres, l i e ; e i i c l o Jofé das Ei-

Orai'U»a EM madeira — Heguigia r.i6 o l^oilulino IIJOXK. r.N Kr . 
medalha JeSo Riheiro Chtis^iao da drade. 
t'ilv3- , • „ - IntalHo de infnuteria 

Arte ap;'iicnla. tapcsvaiu I l i -
meira medalha - D. M:.ri» Angu-ta' 
Bordallo Pinheiro. , 

A expoíição, qne patsnteja os 
propfüsaos d»s liellas-urips eifi Vojt 
tugal, conlitna abert». 

DEDICAÇÃO MVTItnN. lL \ 
Ha dons ou tres dias, deu»o na 

linha ferrea do rorte, um caso la-

Tenento coronel eommandante, J >-
ü6 Boqqn de Moraes ; 

Mujor-i.scal, Jcaqnim de Souza 
ftnd y 

t '«intAo-ajndante, Joaquim <1. Go-
doy Baeno ; 

Tcuente-secretario, FiodosrJo do 
I.a-enla ; 

Teuente-quartel-mestre, Francis-
co B.sil io de Alpieiòn ; 

CniíitãOíCÍrurgiíio, JcSo Pereira de 
Toledo. 

ttt companhia —Capilão, José Jl-
vos do Lima ; 

Toueute. Mu ioel Fábio do Godoy; 

Augusto da Hilva; 
Capitão ci. urgito, Victorio Ton!ii. 
1» companhia — Capitão, L :iz 

Brescaucini; 
Tenente, Antonio José Garcia; 
Alteres, Francisco do Paula Mar-

tins Büiiillia e Belxniro 1'eroira 
Ramos. 

2" cr.aminbia — Cuuitão, Antonio 
i íustino d^Amparor * 
I Tenento, Ploreneio da Silva Pupti 
I Alteres, Caetano de Abreu Fayu.i-
de e JoSo Mendes Morgado. 

3" corojianhia Capitio, Bento 
Ferraz do Toledo; 

Tenente, Jcão .Victorino F e f -
reirn: 

Alfores, João ASTenso de Oliveira 
Fagnndes e Clemente des Santos 
Pereira. 

4« companhia — Capiião, Francis-
co do CJodor Moreira; 

! Tenente, José Franco do O 
voirn; 

Alteres, Frarciseo Floron io e 
ígnaoio Delfino Baptista M rtius. 

.700 batalhão da reserva • 

Tenente-coronel ecnimandar,tc, o 
major Floriano Antonio de Moraes 

Lt:fado-maior—Major-fiscal, Antô-
nio Ribeiro Rodrgfii-»: 

, Capitão ajndauie, i irmino Antô-
nio de Oliveira: 

T- nentc-quartel-mestre, Christo-
vam'Celombo de Araújo; 

1 Capitão .cirurgião, Ehtevam de 
Agostinho. 

i " companhia— Capitão, Galdino 

T?;entave.l, qne, ao mesmo ter: po, 
pea em relevo ntn &!pVftn(,ado exím-
pio do dedicbção maurnal. 

\ o tr m da noita, seg-iiim da 
Lisboa para Br j ga a sru. visccn-
dessa (1o Gramcsa e seu filho, vis- _ _ „ , 
condo do mesmo titulo. | Alteres, Joré Hecriquen Fagun.íes Antonio de Moraes: 

Pr jx imo á estação do Alfarollos, e i irmino de Codoy iluono | Tenente, José Nepoç^pjaaO, de 
ente titular, que ia dormindo, acor-; 2» companhia Capitão, Herme- Andrade, 
dou est'emnnh ido c, giijipondo que negildo Baptista do Vasconcellos- ! AlÇetos, Gervasio Foínandes e 
o tr<m estava já q u < i pirado, sa- Tenente, Aulonio Bfttuio do À1 Ferignto Gcrolamo. 
fcjn delle para ir á catado. Üofao, peídu; 2* companhia Capitão, Bontfaeio 
porém, o t/era seguiu ainda çòm Alteres, P riirio Bueno de Go- .Tosé dn Itoclia; 
bastante ropidoz, o tv, viscoudo, qne doy o- Gjrdieno Ferreira Coutinho.' Tenonte, X^ranc-iico Antopjo ,>iuz-
ni ida pudera sg .rrar-ao aos v.irõcj 3a companhia—Capitão, Joaquim . zili; 

ciq-riligem, íü arrastado de ras- Fabjauo do ClQdi y; . I Alares, Frnnci-co 
•gue pi la piifti'l|j do cjioe.' Tononfa, Domingos Ü inuna,- ! to* e João Curado. 

Alfevos, Cepa cio B.u-iiio de Cam-
pos e Abílio Freire Napjleão. 

•Ia companhia —Capiião, Bra/. Fro-
durieo Blotl-i; 

Tenente, L u i j Alves de ( j x l r y ; 

t.-.s e 
Entretanto, um j usBugèiro dizia 

sra. viteondessa, quo sen filho se 
lançára á linha. 

(. omo o não tivesse visto saliir, 
nem elle obtivesse na ' carruagem, 
impiilsipnada ])elo santo amur de 

i ia Junta fr/timercial recebemos o 
segniato pedido de rectifi ação: 

| «Tendo sido por engano, patdica-
dos no expediento dp; Jun/a Com 
tnercial, cs ncruos <tas f.rmus E. 
For:es C. o Gabriel João .V: I.I-
ui,o, v-nire os nomes dou fallidos. 
peço vos reolifi .ar easo engano, pois 
são essas firmin', «yndic&s da massa 

Ferreira Soa- fallida de Cabil Aujul 6: Irmão.» 

3a eompanhia—Capitão, José .Toa ) T»-a,ft oocorrer ás de:,pesar, de ex-
quim Nogueira Guimarnsa; ' pediente, vai ser yreditada ao di-

Tenento, Frane^soo ferre i ra Pen- r 0 5 | „ r d o Museu Paulista a impor-
tan .ia da 2:30 J$, 

, . . .. Alferts, Frnu cllfup Bu^uo fie fjti-
mie, atirou-se :pplç eprfnççpq) fúra, i|oy a Eiiuéo |ír»nco ijc " *--Cíodoy. 

bvtalhflo da rettrrn 
í liniu, em coccorro do seu filuo, j 

A infeliz uenhorá, qne já ó da 
edude e bastante pesado, cahiu de- Tenente-coronel eomniaadanie An-
sastrosamente no tólo. tonio Joeé Soares Filho; , 

Quando o comboio parou, foram Major fiscal, Francisco José das 
procurai a A sra. VÍSÜOIUIÍÍSSQ ôatR" Eira^J I 
va prostrada, sem poder levantar se, ' Capitão-ajudanto, Francisco d e ! 
tamanha fôra a queda. ' Assis Ferreira Sampaio: ' 

O ftllio tir.h» Ulisnns nns ligeiro*, Tononte-^cteiariO, tiilviuo Ade- ' 
íçrimwHoa po ptf que i ' o W - r pota üao de < I to .nt ; | 
pareJé. I Tenente quartel mestrn, .Toiqnim 

A sra. vlseondesta f. i cn dadesa- Antônio de Oliveira Paduo; 
mente levada pura o Irem. Chegan 1 Copitão-cirurgiiio, Joaquim Eliseu 
do ao Porto, conduziram n'a para o do Campas, i 
Hotel Pot^uocso. | 1» oôiupaiihia-Capitão, Joaquim 

Tem um braço queimado, nma F™UOÍBSO do Olivo ra Ramalhi; I 
perna mnjt.u molestada e varia» con- j Tenonte, Francisío José do Nua-' 

cimento; ; 
| Alteres, Antonio Ferraz do Cnm-! 
pos Barreto o Ângelo Custodio Tei-1 

o co- xeira Nogntira. 

Alfews, José Fort m ito lliuuao o 
Joáo Antunes Pereira ilasios. 

4a companhia—Capitão, Horaeio 
Leite; 

Tenente, Lniz Wilk; 
Alfores, Casomiro Joeé 

João "Narciso Pinheiro. 

«A ' Directoria do Serviço Sani-
tário, pa a informar.— foi o, despa-
cho que obteve o recju&i.monto r\u 
dr- Manoí l Biboiro Marcondee Ma-

COMARCA l-E JAIU'; 

Alves e Oi i ado, inspeotor sanitario, pedindo 
6'J dias de licença, cm prerogação. 

tueões pelo cc rpo. 

D o i . iVAUS N D N I S 

fúzlo a tiros!,. 
O CiHíitio Graça Martins, 1° sub-

delegado do Bjaz, tevo hontom dc-

2a companhia—Capitão. 
Bueno de Glireiral 

Tenonte, Joaquim Affonso Porei-
ra Sodrií ; 

Alterei, João José do Nascimen-
to o Miguel Franco do God',y. 

3a companhia—Capitão, João An 

Oa sr?. Magalhães Liuia, 
nheeido tribuno o jornalista, Jo--é 
do Mello, a.'tij»l director da Mata 
di Knropa, visconde de S. Luiz Bra 
gn, Aníonjo (íh^ioh o o enrrespor.-
ilente do (lomraervio âg H. fliujo. of-
feroccram heje um rslmcço, no ím7o 
" Ouí-.->, ao f f . oominondiidor ,T D ° 

nnncia cie que uín gatuno"Tria7 ã ÍMvnea Nunes, qup epi Paris, ondr, tonio de "Arraia; 
tarde, roubar numa casa (lo Alto i r ? , " í 6 «mabilissirao cem o» bra- Tenento, Antonio Coli i ; 
d » H«ua, cujcs inqniünosse acham 1 s l I o i r o s ,e portugurzes que nlh vão, Alteros, Paulo Pinto T»varos o 
ansontes oesti Cfipital. ! prestando-se a acompiinhal ou e n Msximiano Ferreira <le Lima. 

Seriam 6.&0 i}a t^ij í i 9 mencio-1 mm-strar-lhes quaeeauer informa- ompanlii» Capitão, Fabiano 
uwltt auctoricjade, Be.ompanfeed£ 4í3|'õm8' i • Franco do Godoy; 
alguns agentes, dirigiu so para aquei I f f O ^ r a m se brindes muito affe- ' Tenente, Joaquim Franco de Mo 
le logsr, «f iro de etfectoar a prisão I c t n o W - rae.i Pedroso. 
do criminoso, I Vivizi'3 I>ii F i ^ rp Alferea, Pedro Francisco do Ama 

Acaba do coniititnir-so Jia capital' r t l1 

i»* "V in/antiiria 

tlotonel-couimandante, Francisco 
do Paula Almeida Prndo Filho. 

Estado-maior — Capitães assisten-
tes, D ming s Angu-to Pereira Le i -
te e Joeé de Azevedo o Silva; 

Capit^oB^aiudanteq cto ordens, 
jpiento "Afaqoel Navarro o João Ba-
ptista do Catnpi n M"llo; 

M'ijor-= :rnri;i io, dr Deolindo 
OctRvitvno da Fonseca Galvão. 

S't" latalhtlo dc infantaria 

Tenento - coron:-! cominamluij[•% ' 
I Salvador de Toiodo Pisa u Aimui-

Amador I da. 
Eslado-uiaior-—Major fiscal, Emi-

lio Gomes de Oliveira o S lvn ; 
Capitã:» s jndante, Antoni i Rodri- , 

gne.i .In Oliveira ; 
Tenonte sooreicrio, Antonio Ro-, 

ârlgues i osta Rapo ; 
Tenente quartel-mentro, Prospero . 

Arm.mio 

^ • © l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje ; 
O revmo. cçaiega Antônio Terei 

ra lieimão, vigário de Santa Ephi-
genia ; 

O ur. Jeão Chrispim Correia Vas-
ques, cliete da a-:tnçãodo Pary. 

I S & s p e d s s c v i a j a n t e s 
| Chegou hontem de Ribe ir ío Bo-
nito o dr Evaristo de Oliveira, ud 

' vogado iioqnclltí tôro. 
I — A serviço de sua profissão, se-
guiu para o Rio o dr. Joeé Máxi-
mo Ribeiro Lima, advogado neste 
f f .RI. 

dre» 
Ptrix . . 
11 aauhttrg .< 
Itália . . 
1 'or iufa l . 

York 

71. ii<; 
j WI.I 
1 011 

R«r. 
6.mK> 

Tenente, Jo io Baptista de Mello ; 
Alterne, Alberto Pires do Arruda 

o João Maciel. 
3a companhia - Capitão, João Te i -

xeira de Almeida; 
Tenente, Pedro de Paula Ba-

ptista ; 
Altere», Getnlio Urnolino e Jo»é 

Plates de Almeida. 
4A eompatdiia -Capitão, Joaquim 

Pires de Campos; 
Tenonte, Lourenço Pires de Cam-

p o i ; 
Alteres, JoSo Pires dn Campos 

Junior e José Pire* de Campos 
Barro». 

3!X> batalhão da reserva 

Tcacnto - coronel cominaudante, 
Oncfre Paehoeo de Almeida Sam-
paio. 

I Estado-maior—Major fiscal, Alber-
I to Gomes Barbosa ; • 

Capitão-ajudanto, Gustavo Corrêa 
Leite de Moraes; 

| Tenente-eeorotario, Lázaro do To-
ledo Burros; 

j Tenento quartel mer.tre, Delfino da 
Silva Le i tão ; 

1 Capitii -cirnrgião. dr. Guilherme 
Carlos da Silva Telles. 

I a companhia—Cap.tüo, Jcsé de 
fíatupaio Bueuo; 

Tenente, Francisco de Sampaio 
Bueno ; 

Alferee, Amaro do Miranda o An-
tonio Marques dê .Mnrins. 

2a compnuhiu—CapitSo, Francisoo 
Augusto Ferraz do Amaral; 

. Tenente, Juvenal Dias Mariins; 
) Alferoa, Manoel Francisco Ribei-
ro o Lazaro de Toledo Souza P.a-
mts. 

3° companhia—Capitão, Manoel 
Ferreira Pai-anlios ; 

Tenente, Thcodoro da Silva Gua-
rá» i ; 

Alteres, Daninso Fracnisco de Oli 
veira a Ernesto liibeiro do Al -
moida. 

4a companhia - Capitão, Joaquim 
Feliciano da Costa ; 

Tenente, .Tofé Ferrari ; 
A'fi ras, José Franca d l Lacerda 

o Antonio Lonpuinha Ramos. 

... A qu^cWihíTmystarioüã 

H*w 
Soberano», 3MÍ00 
Contra banqueiro», da 7 l|4 a 7 8|N. 
Contra a aaixa matl l » , de 7 l j l 
7 ÍIíH. 
Fapol partUnlar, de 7 .'H« a 7 7|1«. 

BOLHA D E B. P A Ü L O 
o r r * *TA » 

Pundm puhH'/>r 
Apolieen do Ratado. 
Gerae» «om 4 "|o . 

> com 6 "|o • 
(i«tran da Camara . 
1". üznpioi Jtao . 
•J» • • 
a» • 

Ve.™ C -
— 97ftí 
— 1:02.-.» 
— H10$ 

_ 7I\| 

r>o» 
ACYOEH DR B Á N C 0 8 

Conimorsio elndu»tria. 300$ 99*2$ 
Constrnstor o Agri»ola. — 70$ 
( 'réditoReal da Cartei-

ra hypothoearia . . — 126» 
Lavradore» — 1 ° " * 
Mersantil de H* j t o * . 120$ 
Ribeirto Preto . . . — — 
Hanto» — 8"$ 
H. Paulo 132$ 12t.$ 
OBilodcS.f. 'arlo* . . — — 

, , » » I n t . — S20» 
» . . » » .40°|o . — 1 " °$ 

Crrfto de H. Paulo . . — — 
» 70$ . . . . 3fi$ 30» 
i 110». . . . — — 

, . 50$ . . . . 28» 21$ 
Indn*trial Amparen**. — — 

AOÇOBB D E C O M P A N H I A » 
130$ 98» 

&íi$ 
— 10$ 
130$ 90». 

•gua e L i !. . . 
Ar 'ar*t ica . . . 
Argos P»niiHt» . 
Diversíies e Sport 
Febril Paulistana . . — — 
GnJi de H. P a u l o . . . — 660$ 
Lr.pton — 9"$ 
MeahanUa — 122$ 

U o 8 T . " n " i n « : : : : : 
Mogysna ex dividendo. — — 

. tom 40 °Io. . — " O ® 
Pauli:.ta 860» 2 W » 
Progrndior — 
Htnpakoft 41$ 31$ 
Telephonica . ' . . . — 60$ 
F. Carril de B. Amaro . — $500j 
Viação — — 
Front lo Paulista. . . 250» - -

> > com 50 ®[o. 75$ — 
L E T R A S H T P O T H E C A R I A 8 

Bento de Credito Real. CH$ 66$ • > > > 

da 4». série . — — 
> On i i o . . . . 75$ 71$ 

D E E E N T D R E S 
Comp. Agua e Luz. . 80$ 74$ 

» Viação. . . . — 62$ 
» Hanto Amaro . — 5$ 
» Bragantiua . . — — 

F O R A D A B O L H A 
22 acçõos da C. Paulista, a 250$. 
^S.» acçõe» daC. Mogyana,* 
1 letra do B. C.Tleal , a 7(>í. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Inspector do mez, sr. Joáo Anto-

nio Julião. 
C A M B I O 

MIBCADO DO RLF» 
Commnnicações receb' í ( jag f. 

xadas hontem : 
A's 10.20 

A'* 11.30 

A'H 3 

Bancario, 7 1*4. 
Particular, '{ 5(1(1. 

B»ijeario, 7 3[8. 
Particular, 7 7ll6. 

Rancario, 7 1»t4 e 7 7il6. 
Particular, 7 3lS o 7 1[2. 
Fecha : 
B a n o f j i a 7 3]8. 
Pflíticulaj:, 7 7[l(i. 
í i Paulo: Saques, a 7 7i8. 7 1[32, 
a 7 H32. 

AlSÜCADO DII BASTOb 
A'S 11, 30 

Rincario, 7 3[8. 
S'articalr.r, 7 7tl6. 
Mercado, firme. 

Bancario, 7 11 [32. 
Particular, 7 Vi 16. 
j i leroalo, frouxo. 

A ' 1, 30 

Bancário, 7 5|16. 
J'»rticidar, 7 3[8. 
Mercado, purul.ysado. 

M E R C A D O D.f i ' CAJ?É 

Entrad&s G.7P0 saccas. 
Embarques,,, fios , 
Vendas . . , . . 7.000 
Preço, 1PJG00. 
Btoak, 24.Q.916 satcas. 

SANTO* 

A'<1 s.áo 

O mercado de café 
procura regular. 

A 's t f.,5c 
abriu cem 

A ' 1.30 

m m $ 

Bento dn Costa Fi-
V isnes DD 

A1U chegando, oneontrar»» d.) Acaba do constituir á - n a capital1 ,C ' c " ' f i 9 

facto um indivíduo quo levava n m ' d o norfe uma empresa denominada gncire.to, 
sacco nas costas, mas qne, ao pre- I a.mpanlm dc Vimos doP.rto, comi COMARCA n e j c s w u i v 
sentir a pol.cia, *U on o ao el ião,1 0 f ( fp i t 8 i <je 2 000 conto* | . . , , . , , . 
pondo se em fuga precipitada o/pt jac ipacs accionMas siio o0 I 110 b r W ' l a t f e " ' / " » ' " '<( 

Os agentes correram immediata herdeiro» d i «r» . d. Antonia Ade- Coronel comm»nd»nte, Antonio 
° - C T n , l h e í l B Í l 3 e Ferreira (a Ferreirinha). : Joaquim Pereira Gnimaríle»; 

„ „ , I K m S 1 V í1 " l c a U A diroeção ficou composta dos1 Capitães assistente», João Maria 
í „ ; ! n o m o J u n u a r m , c o n s e l h e i r o Wenccslín de L i - Gonzaga do Lacerda e L n i í Gon-

, n rr,a, Claro da Pomo.-a o Azevedo zaga Baptista Martin»; 
P í ° í e B t l 1 í l - 1'cnHnho: I C.pitaee-ajudontes de ordens. 

' 0 ° ? rido7oiP r » p d ^ o para o T- P * S B iAvK.xu.A j P-m|en Bo^da Tom.sdni o Jfano. 
Força Publica. posto policial do Bráz e dalli para • . . Curado Jnnior; 
E ' hoje Buptrior do dia o major a B-pariição Central, ondo o dr I Ao sr. Antonio José da Silvejra,1 „ a J U J f ' r ' , c , ' " . 1 ' ! : , a ? ' J , j H O Baptista 

Olegario; o regimento dará dous Ignaí io de Mesquita procedeu ao escripturaiio da Snperintendencia ™?," e l r5' • - , . 
ofüciaes para aj..dante do dia, roa- respectivo exame, mandando em da» Obras Pnblicas, vai ser en t r e i „ batalhOn de nifinle,,a 
da e o serviço do costume; o l.o seguida leval-o á Santa Casa do Mi- B n o 0 qnantia do 5:0 0$, par» pa, 1 „ 'P-c^oneJ ccmiaandante, 
batalhão, dous ofliriaea para a guar sericordia. gamento de despesa* a sou cargo.1 4, . „ , r 0 T?. e ( ! s " 3 ; 
nição; o 2.o, a gnarmção da cidade Chama-so Francisco Russo, tom1 M«jor üscal, Victorino Joaquim 
e quatro officiai'S para a ronda dos 32 rnnos de edade e reside na Ter - i Dovem rouri<.nn r-m ' n!HS!í • i . . , . „ 
districtos o 3 » . o policiamento da ' ceira Parada. ireral ' d„min£« 4. U f ' a C aP» t n n . - ! ,Jn i ' , " l t e ' Antonio Car-
capital; o Corpo de bombeiros, o ! Até aqui o facto como se vê o ' manhan -io T n CInb c l ? " • T T * ' ' . - 0 

dotostume; de promptí- baixo pessoal da pol ida L ™ ^ ! _ T ^ e n c-secretano, Sócrates F „ r . 

t 
José Maria de Carvalho, Joaquim! 

Mercado, sem animação. 
„ , A ' * 3.30 
Fecha calmo na base de 7.-J600. 

V A K I A B N O T I C I A S 
Assembléas convocadas: 
- C O I I P Í N I I U ITATIIIK.VJK DE ES-

TRADAS DK Fanao—Asseoibléa geralt 
ordinaria, no dia 28 do corrente, & 
1 hora da turde, no odificio do Ban-
co Constructor. 

— C O M P A N H I A PAULISTA DK V I A S 
FBBRKAS it FLUVIACR A s s e m b l é a 
geral ordinária, no dia 30 do cor-
rente, ao meio-dia, no iscr iptorio 
central da Companhia. 

M A L A S P A R A A E U R O P A 

JUNHO 
Dia 29 Tf.ames. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O . 
Y A P O B B H K 3 P Í E A D 0 1 1 KG> HTC» 

23 Rio da Prata, Lu Plata 
23 Santos, Tucnman 
23 Portos do Sul, Itaperima 
24 Valparaiso o esc., Ora via 
27 Sonthampton e. eec., DanuVe 
28 Rio da Praia, Thames 

VASOESII A SAHIB n o n i ' , 

Plata 

Capitão cirurgião, dr. Affonso Fra-1 
« s ; • ,, . dos Reis Carvalho, tendo recebido 83 SSouthampton e esc., La 

companhia—Capitão, José Can de P o r t u g a l o triste noticia do <al- 23 Caravellas, União 
di.lo Ferreira ; . . I lotimento de sua preaada nue ha- 23 Marselha e esc., P ro t^ee 

i e n t n t e , Affonso H o n o r i o ao La- bel Maria, conxidum p e s s o a s do 23 8. Matlieus o esc . , Gwxratvla 
Coroa ; o.ia nn. A .n la .x . . . i! , <i, n i .. _ V- . . .. 

Oiiithnrrro 

serviço do aostume; de prornpU-
dão, a banda de musica do 1.° ba- meios termos para 
talhão, que tocará no jardim da Vai liqnidando-os 

i Luz: tosará na parada, a do 2." cães bravios. 
[ batalhão. Uniforme, 6.° j E' a e » « » ao homea 

eom o* presos, 
a tiro», 

tico Portuguez, os socios daquelle . nand.s do Oliveira; 
CInb, afim de proceder se & elej 

da nova directoria, de 
accfirdo com o» estatuto* qne re-

, leneníe-quarteUmestre, 
como ção e posse da nova directoria, d e ' Pontes Júnior; 

• 1 , ... ' 

Manoel 

g en aqnella sociedade. 
i apitão-cirurgião, José Victorino 

f ene i rn . 

Alfc ve 
Maiink-1 e Rnpliael }»ardy 

2.K companhia - Capitão, João Ha 
ptisfa do Freitas ; 

Tenente, José Rahlnino de Mello 
Callanho ; 

Alteres. Joaquim Pereira do Oli-
veira e Elias Ferraz de Camargo ; 

3.» companhia — t apitão, Maneei 
do Moraes Navarro ; 

Tenente, Osorio B.ilduinq çje ÃIcJ-
lo Castanlio ; 

^lfeçes, L urenço de Mello A l -
tnoiJa Prado e Jceé Rudrigues Cos 
»eia ; 

4 * companhia Capitão, José Joa 
(Jtlim du Araújo Aguiar ; 

Tenonte, Collatino Alves Pereira 
de Almeida ; 

Alteres, Augusto Forraz do Ama-
ral e Virgíl io Aurélio da Hilva L o » 
pes. 

86o batalhão- dif infantaria 

Tenente - coronel eommandante, 
Antônio Alves Martins; 

Estado maior—Msjorifiseal, Mar-
cello de Almeida Prado ; 

Capitão ajudante, Antonio de Me-
ne«e* Navarro ; 

- 8 U B » n ' i Z H d 0 o relações, afim de ns- 24 Portos do Norto, S. Salvador 
de Oliveira tis.irem í mis^a do trigessimo dia, 25 Camocim o e s R i o 

pulo degeanço a « sua alma, mau- 25 Hamburgo e bse., Turuman 
dam rezar na egreja da 8é, no sali- 25 Porto* do Sul, ltaperuna 
bado, 25 do corrente, ás 8 1(2 da 25 Pojt.os do Snl, Meteoro 
m»nM. , Z0, Rio. i a Prata, Danubr. 

A teíipaoaaiente a todos coqjsà, , VAPOUBB «RPUNAROS BMflANro» 
sumos seus agradecimento* B Or ^ ry „ ^ , flAt7ro» 
este acto da religião « c i d a d e . ! ^ g " ™ ' 

S.Paul >, 23 de junho de 1898. 

MOVIMENTO MONKTABIO 
O mor: ado do cambio ahxiu hon-

tem firme. 
C) inorónent > doranta o dia foi 

COnsiatrodo legular, 
O LonrLn Haut ktilxou n tabeliã 

dB 7 li4 o o AUemOo,a de 7 Biiíi. 
Os baneo» Frauoez, Oommercio „ 

Industria o British sacaram a 7 3i8 ' j - n - T - ' " * ( 

O cambio fechou eom tendenciis Í a i l 1 0 ' l ' " ' ( W t a m c D t f t 

para alta. 
A Camara Synditaldo* Corretores 1 Santos" 

íonieaeu a seguinte tabeliã j tevidéo « B n e n o * ' A i r « ; 

4 Ganova, (Jiltá di Gênova 
6 Gênova, Siriii 
B Hamburgo, Bahitomja 

I 13 Hamhnrgo, Porto-Aliyrt 
.17 Gênova, MnUen Brun>\ 

VAJPOP.ÜY A IIABIB D* . LÁSTOS 
23 Havre, Colonia 
27 Hamburgo, Itapa\-ica 

LA Vil.OOB 
O Cittá di Gyvna saliirá de San-

tos a 4 de ;olho, para Gênova e 
Nápoles, tocando no Ric, Bahia e 
Pernambuco e entrando no Porto 

i do Reeife. 
O Savoia línhirá do Rio a 6 de 
. „ para Montevi-

deo e Bnenos-Aíre*. 
O vapor Cittá di Torino gahirá de 

a 19 de julho, para Mon-



i r m f t i 

O s p r i n c i p a * » facultativos d o m u n d o i w o c l a i m t ! » a E m u U 
Bo ti»- S c o l t d«s o ' . - o d e f í g a d o t1-; b a c a l h a u c o m h y p o p h o * 
h i t o s d e c a l c »or . . . c o m o o r o c o n s t i t u i n t e p o r c x c c l l c n c l a , , 

Ccrt i lc" ruo tendo em|>r«gado desde moita 
. U-upu u I j i .L C..I ( i j h»<ilt cm tmulu eUolw, 
I M f i . v . . i v « CXMIIM taa luaulUdo», p«lo que mto* 

EL. >i,nv, .'i:iilo do i|!io< uiu rowjnatfcuinto de prl-
J^to^fe . H mwtrn i.r.h mu. c.maidar» meihfir qu « • ala* 

H j do A,pulo .. mniniiim, tendo U m b x i 
Wr r T I a vi.ntffoi.t du câ ) aur rcpcllidu polua ootoMto 

A t íi M M , 
^ ^ ^ p y \ ^ Ds. r n n n I i i m t n DE M n l i u 

t ' Mtillcod» lui.tuiUllriiwM^vftloiUJaMlNti 
K A K m u U a o d c S c o l t 'cbustece» 

J t Ê B R ' ^ n » 7 ^ T / J U i * d á s a ú d e a o s d c b e i s e e n f e r m o s , 

j 3 K á á ' ' ' & 1 s i m ! , ' e s r a z A o d c q u e c o m o 
M j H E j w T B f B W j t r ' % ' r e c o n s t i t u i n t c , p u r i f i c a d o r d o u m * 
W ' f " 1 ! } V T / J j ; u c e t o n i c o p a r a o c c r c b r o , n e r « 

r ^ ' v o s c s y s t c m a o s s e o , o o l e o d c 
•r. Pedro irUoro di Mora», f i g . u l o d c b a c a l h a u c o s h y p o * 

c.piui rtd.r.i. k r c i . p h o s p h i t o i n l o t £ m r i v a l , . ^ a 

Elixir H|. Morato Um rhenmatlsmo interooitcl, de»-
obedionto • toda a medicação, qne 
mo torturou por bastante tampo, 
•nlmmttou-ao A energia d* «Eoaen-
cia Pauom; no fim do 8° t r u i o 
estava restabelecido. 

A S T O I I O DR L K KBDÁ 
Rio. 1H!)'.', rua limito Lisbda, a. 
I*IIICOM depoaittr loa : BAHHIL A 

Comii, rua Direita, 1, a largo da 

Oaaario Moita, d* Cana Branca 
iv. . faridaa naa perna*, cinao annoii 
Cnron a* unicamente, tomando o Eli 
alr M Morato, qna ao vet.de na n a 
Dirima, n. 1. tua» Baruol A C . - B 
Paulo, largo da Sé, J 

D o c u m e n t o v a l i o s o 
Tenho applicado a «Em.encia P(«> 

NCR. noa rheumatiamoa agndoe e 
ehronlaoa, aempro com opmaoa re-
uni lado». O referido rf verdade, o 
>]ue juro À f é do laen >TI,.I. 

D r . A N T U N I O L O B O V U H N A 
Único* depositários : lítrncl <V C., 

rui Direita u. 1, o largo da Sé, 
n. S. 

MOVEIS 
Eu era BMIIIU 

O n . Miguel O blanden, 
morador á j s n a da 

' Am M erica, í!9 
cm Cor tíba, 

não podiaüormir 
liavia lf> n o i t e s , 

com horrível to OD «e • 

e s c a r r o s da sangue: 
enron se p lo jatahy. * 

Astn X a medonha, 
sofTreu d. D M lphina 

m o r a d o r a na rna 
B. Belmt-.Ro, 47, 
morro d O Caatello : 

enrou ® « pelo jatabj . 

Bci» o riançaii 
Rpffriom o o queluehe 

om ca i » do dig K o escrivão 
da S." pre H oria, 

cura tí am-ao com 
alcatrto • j > tahy. 

A gentil gon ina do Br. 
Bivan Q Barboaa, 

11 p natrado 
poeta M redactor 

da fíiAnic Ar&JoHo 
da Doa Viu a, B. Panlo, 
HOÍTria horr —. veia asceaaoi 

de > athma; 
" cnron-® oeom jataby, 

Dbr3qnellna ü Oliveira 
epm.i ann O g aoffren 

nt aoC. de a ® thma.. 

(Mora cm Ijçna e, B. Pnnlo) 
thlú hu m ' to enrada, 

pelo a catrto e 
jatahy. 2 iiagroso 

do Hono r i oOdo Prado. 
Custodio José W Boares, 

re & idento 

na cidad M de Maricá 

E m u í s á o d c S c o t t 
A* prn. n 

Rn abaixo aasignado declaro qne 
traa^anaei o nion negocio de bo-
teqnim, qun tinha Rito A rna 
Avenida lutendencia, n. 1, livre o 
desembaraçado de qualquer onua, 
a» ar Augnato Fernau.iua A C., e 
t' lo aquelle qun se julgar credor 
p.nlerú aprexentar RIUIM enntaa no 
prnzo de oito dias, qne lhe rorlo 
]>KgBH. O — li 

B. Piiulifc 18 de jnnho de 1898. 
JbAQVIM MOBIIUA OBSrnKO 

Companliln PaulUU de Vias Ferreas 
e Fluvlaes 

AailHRI.ItA IIKKAI. OltniRARIA 
Em nome da directoria, convido 

os ara. aceionictas deatu Companhia 
a reunirem ae, em assemblóa geral 
ordiuaria, no dia 30 do corrente 
ao meio-dia. em sen escriptorio 
central, para deliberar aubre o re-
latório e balanço organiaadoa pela 
Directoria, correspondentes ao an 
no de 1897, acompanbadoa do pa-
recer fiscal, e elegerem oa directo-
res qne terão de funecionar no 
tricnnio do I o de janeiro de 1899 
a 31 de dezembro de 191)1, assim 
como os membros e supplentes dc 
conselho fiscal para o anno vin-
douro. 

No escriptorio cen ml fienm, á 
disposição dca srs. occionistas, oa 
docnmentos a qne so refere o art. 
32 dos eatatntos. 

S. Paulo, 1» de junho de 1898. 
ANTONUI PllADO, 

(m. 18' presidente da diroctoria 

B l O Y C L U T A S 

RUA DIREITA, 4 
(Sobrado) 

V E N D E R A A O C O R R E R 0 0 M A f i T E L L O 

^ f e elemnte, solida, 
• r de Iraballio e eonstru-

eçf.o aperreleoudos, moder-
nos e garmitiilos. 

83 A , R U A MOKE1RA. C E 3 A R , 83 A 
Anliija de S. Bcnh—Caüt, 873 

Quinta-feira 
Quinta-feira E L I X I R M . M O M O 

Custodio Maciel, de Jucarehy, te 
ve as pernas inchadas com feridas, 
qne faliam tremer a qnein olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to 
mar remedios, curou-se só tomando 
o El is i r M. Morato, que He vende na 
rna Direita, n. 1 casa B A R D E I , & 
O., B. Panlo.—Largo da Hé, 2. 

sofTreu ̂  roneliito, 
fraqueza ge _ al, tos*e, 

e sca r ras do sangne, 
inappcte ^ cia o 

grande Q ansaço... 
O jata g y Prado, 
remed M o sem rival, 
euron- Q essa doença, 

do 1C anno QJ contados. 

Sa!a Ho visitas 
Borita mobilia de cauelia cirií tileU Ia r. ouro. t«nl-i asi^n^n e es-

pal lares estofados com snperiur pellncia gr«n»t e doi-> ricos .luukerijnes 
á fantasia, optima cadeira americana com ba MÍ{I sobre mulius, esplen-
dido piauo meio armnrio 7(H e 3 cordas crnzii ia«, com inaviosas vezes 
do conhecido auetor F. L . Neumanu, l o a capi de pellucia e banco 
para o mesmo, rnsgoidea es ante de bois noir, para miuicas, chic es-
pelho de cryatsl em bonita moldura dourala a fogo, finíssimas gravn 
ias sobro aço, Lncifer antervolont, Battué uai loups, bonitis oloogra 
phias côrles an igas, deli ada mesa retlonda de mosaico para eeutro, 
soberbo terno de canclla cirá estofado, com pel ur i i g rpw l fb j rdada , 
grande tapeto turco, ítaRíres o 'rantmeiras do vieun i h í i e esistuet^s 
de bronze, bibelots de bis.;uit, ptdiegos de rfir. fiaas c r tmas rendadas 
com gilcrias douradas, njfíâiiihas á pliiutania, bons .jaulr-s dc pinta 

' ras ri oleo sobre p-rcell.ma, liudo ef-ptlho dc cry^tal vunezluna, enfeitas, 
e tc , etc. 

Gabinete 
Superior bnrean ministre, doze cudeirai nnalritcR», ilitt com bilan-

ço, butis quadros, exceiieniu t>spelh> d,i crystil. vistosa pêndula para 
parede, tinteiros e vários objectos para escrip'nrio. 

P r i m e i r o darmiicrio 
M a g s s t o s a g a a r m ç â ^ de erabte, ssiylo a Guilher-

m e I , ( o b r a í c i t a d a e a s o - . n m e r . d a n u c o E c e i í n a ü a f a b d -

e a S a n t a M a r i a ) , c o n t e n d o : 
Do i « bellos lrit"S com est. fados de arame. 
Dnn« lindas mesas p.ra cabeceira 
J\s| len'ii.lo tcilelte com dnplo mármore 
Msgniüco guarda vestidos de desarmar e 
Soberbo guarda aaaacas «om p rtu do e pdhr» do rr.vstal, 7 peçr.s 
Pcrfe t i serviço do poreelluua para lavai .ri.', magnífica cadeira <-om 

balanço, excellentn terno estifado, tcn.lo capas de liulio, tape-
tes, ca bidês, escarradciras, enfeites, etc., etc. 

Segundo dormitorio 
Superior cama frnnceza para caiai, importante psychó do iaiz de 

vinhiitir.o, crendo mndo á Luiz XV, opiimo '-ortinado c r.upuli, magní-
fico guardaom-nens com portado espelho, H l o t t e commoda com duplo 
marni're do côr cinzenta, louças pira o raeimo, caminha com grade e 
colchão para criança, tapetes, cabides, etc. 

Mais 3 dormitorios completamente mobiliados 
Sala de jantar 

S. lida meza e laat ic com 4 tib.ias, bom dtagé'e dn vinhatico com 
tampo ds maruorre. magnífico gnsrila prata envi Iraçado. 

Kspl.-iidídn inoliilia austrluea, tonioaih, com ílorõcs c Asvnlos e cs-
paltlaiTs ile palliinlia, 17 poçns. 

Cadfira nustriaca com balanço, exalta pendida de noyer, bons 
qnadrns, caças c fruetas, cortinas com gd-riaa e sauefis du pellucia, 
importantíssimo serviço de prata para chá. 

Talheres e outras peças de prata 
Ser.de ,n d i cryítal o pir.'el'ana, pira olm ço o jantar, e p i s , cáli-

ces, taçue. l ioreiros, gilhat i r js , baudejas e mait jd outros objectos pa-
ra refeições. 

Finalmente 
Importante esquentador :i ga/. pura baillielto, b»m viveiro paru pás-

saros, bateria e vasilhame paru cuzlnlia. 

Especialidade 
EM 

liou fias brancos, pcrfumiriat, benga-
las r outros artigos para homem 

Estes artfreou BRO reecbidoa DI -
RE T A M E N T E dos molhorea fa 
bricnntea. 

Tem sempre grande sortimento 
de luva« de pellicu. 

rnKÇOS BAZOAVBtd 

C a i m 3 a i i a M n s c o í t e 
Anbinlo Melrelles & 0 , 25—19 

G—LARC50 D O B O B A P J O - 6 

Governo Diocesano 
Faço pnblico que o exmo. e rvmo 

sr. conegn thesoureíro-uiór Eze-
chias Oaivão da Fontours, vigário 
capitular deste Bispado. u«»ndo de 
Indulto Apo.^tclico, dispensa aos 
fieis desto Bispado do preceito de 
nbstinoncia da corne, na próxima 
sexta-feira, i'A de jnnho, solemne 
fcslividade do S^uto Precursor Jo&o 
Baptista, cujo nascimento alegrou u 
todo Uuive/so. 

Sacreturitt do Bispado de São 
Panlo, 20 de junho de 1898. 
Conego .Tri.ro MAHcoNnrs DK ABAV-

JO E OII.VA, secretario do Bis-
pado. 3 - 3 

Contra facíos não ha 
a ^ g u m e e ã t o s 

Teulio o prozer de cer.iíicar qtio, 
tendo feito nso 'lsn r ilulas expo-
ctoranles do dr. Heinzelmann, com-
bati com resultado satisfactorio 
uma pertir.az bronchite, da quul 
padecia desde longo .empo. 

B. Paulo, 25 do maio de 1898. 
C Â N D I D O BAITISTA MHYBELI .ES 
Rua Rny Barbosa, n. 84. 
Reconheço a firma supra. 
B. Paulo, 3 do juaho de 1898. 
Em tei.temnnho da verdade, o 

2® tabe l l ião A.NTOSIO AECHANJODI*S 
BATTISTA 

• Meu bom amigo c... 
Ha muitrs annoR que vivia sem 

prazer; o rhenmstismo atacara-me 
diversas purtes do corpo, depois de 
muitos remedios, já não acreditava 
na cura, valeu me nm bem amigo 
qne mo aconeclhon a tomar a 'Es-
sência Passos», que o havia curado, 
e assim fo i ; dentro de 12 dias con-
siderei-me restabelecido. 

Santa Cmz, 189IÍ. 
C a p i t ã o AXTCNIO IGNACIO RODBI-

ai'Es. 
(Firma reconhecida). 
Únicos depositários : BABTTIL it 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

A' venda em todas as drogarias e 
pliarmacias. Vidro, 3$. Eepositarics, 
Lebre, Irmão & Mello. 

Centro I.ltternrlo Portiiguez 
De erdem da Directoria provisó-

ria, são convidados todos os socics 
a se reunirem em assemblóa gera), 
domingo, 2(5 do corrente, As 11 ho-
ras da r.ianhan, no salão do Clnb 
Oymnastico Portnguez, para so p o 
ceder ú eleição e posse da nova 
Directoria, de uccfirJo com os nos 
sos estatutos. 

S. Paulo, 22 de junho da 1898. 
0 secretario interino, 

3 - 1 S . O . NEVES 

E U X I R RS. m m T O 
em/. Alfredo Neveo.de B.Paulo, victi-

ma de sypbilis cem an partes incha-
das, só ponde tor nllivio e cura ra 
dical, usando o remédio indígena de 
nominado Elixir M. Morato. Vcn 
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
B A R U E L & C., B. Paulo, largo da 
Bé, 2. 

fi^nn a dúzia o cOíüliO o cen 
0 9 U U U to de medicamentos 
homcepathicon sorlidos a escolha do 
comprador, em vidroa de crystal 
verde ou ambar. Pharmacia JI< mo)-
opathioa. F. Dutra —Rua do Rosário, 
S A (7) 

Paia liomctm, senhoras e crianças 
O melhor o mais innocente do-

pnrativo, 6 o Licr.r Antipsorico, 
porque é só vegotul, não contém 
ioduret s, arsênico, mercúrio o ou-
tros mineraos que quasi sempre 
prejudicam a natnrcza dos doentes. 

Veude-se na Dragaria Barucl & 
C. o C29Í?- Debre Irmão & Mollo. 

g í à a f H c a f l a s 

A r á a s s s Carroças 
S e x t a - f e i r a 2 4 d e J u n h o 

as d e meia horas da. manhan. em ficnte 
a t mercado velho junto ú ponte 

O L E I L O E I R O a quem maior lance offerecer 
S o u z a B r e v e s 

Completamente auetorisodo fará 
franco leilão doB animaes seguintes : 

Um bom macho para sella, nma 
bosta para sella e carrinho de mol 
la. um excellcnte cavallo para pas-
seio, nm carrinho de molla para fa-
brica de cerveja ou qualquer ou-
1 rn. uma carroça grande com ar-
(leiqa e Tpajs diversas aniipaes e car-
roças, qne estarão presentes no 
acto do leilão. Todos estes bens 
serão vendidos, 

A o o o r r e r d o m a r t e l l o 
P E L O L E I L O E I R O 

Souza Breves 
Egcriptofio o agencia á 

R u a L i b e r o B a d a r ó n . 2 7 
(Antiga São José) 

R 'médio bomeopathico, preparado cora uma parte cspjcial 
daplnntn matricaria e livro de qn^qncr Fnbt-tüncia nociva. 

R. fresca as gengivas, .'onforta as crianças, facilita a denti-
Cão, evita ss desordens de estornado, a eólica o as diarrhéas, a 
febre o a insomnia, a tosse e as convulsões tão oommnne noa 
dona prímedros annos da infância. As crianças, com o uso deste 
remrdio, tornam so alegres gordas e sadias. 30—19 

F h a r i í s u d a H o m * c o p t I i i e a " 
35"". D U T R A 

R u a d o R o s á r i o , n . 3 A e 3 a r u o l & C . ~ S . P a u l o 

E ' o 5 . " 
Quanto vem, quanto acaba em 

pouco tempo. 
São as conccitnailaa Pílulas Bu-

dorilicas do Luiz Carlos, do qne aca 
ba do checar o õ.° sortimento este 
apno na Drogaria Baruel A C. e 
Labre Irs)4o h Mello. ti—4 

Elixir ML Morato 
José Slarqucj Nobre, de Cravi 

uUos, cHtuya clieio do syphiüs e hu-
mores sypbjjiticou, como nunca se 
riu: sourea dons annos, njus, paru 
poder curar so, foi só c o m o i Eli-
xir M . Morato» que se vende na 
rn» Direita, n. 1, e largo da Bé, 2 — 
Casa Btrtje1 A C . - Bfto Paulo. 

0 « P . d r . È v a r l s t 9 d a 
V e i g a 

Attcsto qne visitei em Pelotaa o 
estabelecimento industrial do ST. 
Josá Alvares de Bonza Soares, pa-
ra a fabricação do xarope Peitoral 
de Cambará, verificando que são 
nasce produeto convenientemente 
aproveitadas as propriedades the-
ropenticos do Cambará, aconselha-
do vantajosamente contra todas as 
inílammações agudas ou chronicas 
do apparelho respiratório.—B. Pan 
1 9 — £ > » • E Y 4 * » N O D A V L I Q A , {FI*J 

DEUTSCHE AP9THEKE 
Rua do Ipiranga, 55-A — SAO PALLO 

Comploto sortimento de .lrogan, prodnctos chimicos e pharmaceu-
ticos, tanto nacioaaos como extrangoiros. agnas mineraes etc., etc. 

Aviam-se receitas a qualqner hora do dia ou da noite, oom aaselo' 
seriedade e promptldão. 

(B« d. 8 7) O pronrietRrio, 

E r i c l i - A . . G a u s s 

B R E V E M E N T E G O Y A R D 
AL U G A HE um sobrado oom bom 

terreno no melhor prato do 
Braz —Avenida Rangel Pontana, 62, 
esquina da rna Carneiro Loão. 3 1 

ABBENDAM-BE um» olaria1 bem 
montada o uma grandemorada de 

casa; o logar 6 mu.to saudável, com 
muita freguczta; qnem r»-tender, 
par» informações á rn» do Quartel, 

Fornos para fundir CÒM cokc OU GNT. 
Fornos para K^llialtaílorcs n (í,tpcllas. 
FABRICAÇÍO eip-cial de C0PELLA9 d» Os» 

imra rpa^.üi ouro, pjala, ele. 
w ucxAMaRe^omn, u 

i BiprUrU» franca ti Pntil-j., „ iiríair-te c 
fc^Q. VAUTELfiT t C".riRIO-d*-JANE!RQ. A 

Conhecida <a»| 

BOA NOVA 
Sortimento de camisas, 

chapens de sol e artigos de 
armarinho. 

(13) Pelo leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 

RUA MARECHAL DEOBORO, N. I 
S . P A U L O 

Aos meus freguezes e amigos em geral seientifico que, n io com 
portando a casa em qne me achava inatallado, A rua da Caixa d'Agua, n 
1, todo o immenso e lindo srrtimento rio artigos qne da Europa recebi 
para o meu estabelecimento, mudei me a para rna Marechal Deodoro, b. 
1, onde, animado das melhores dirpí.siçflflH, continuarei a bem servir to 
do sqnelle que me honrar com a sna preferencia. 30—23... 

AF I N A D O R — Hippolyto Tannier, ' • * * 

pianista, concerta e afina. Ileca- Uma cbacara em frente ila capei-
dos na loja dr musica do sr. Hol- la das Perdizes, tendo 14 metros 
lender, 2H, rua Benjsmin Constant de frente por 78, toda murada e 
residência, rua de São Joãp, n. 170. plantada: trata-se á rua Santa Ephi-

1&-6 gepia, 48, & - U 



O G O I C M X R G I O D E 8 » P A U L O 

y 

r 

II 
I 

! I 

' '1 

i . B 

1 

f l 

S! 1 

' i ' ! 

i 
'i ' 

i i 

| É $ ' 

li 
; , 

A O A S A A L L E M Ã 
toa D j r w l a , 1 0 I t - S . P A U L O l l u a l i a r ã o d e J a g u á r a , 1 8 - C A M P I \ A S 

Offerece para a estaç&o actual um grande • caprichosa, 
mente escolhido sortimento de: 

CAPAS8ouhora> • roupas feitas 
para criança* da Iodas a * idada* 

FAZENDAS PARA VESTIDOS 
de todas as qualidades 

A c a b a de chegar u m a rica colleoçfto de 

Mtiu*nt««, «há 
«o— • 

Roupas brancas, fronhas e 
lençóes bordados, enfeitados 
e acolchoados, cobertores e 
colchas. 
tí—3... * A. HEYDENREICH 

A RAINHA DAS AGUAS M1NERAES P A R A MESA 
UniooB depositários para o Estado de S. Pau l o : 

G . L o p e s 

I -
RUA DA CONCEIÇÃO, 58—S. PAULO 

Tolephone, 103 
30-24... 

Grande e variado sortimento 
r A l l A l * de fogos nacionaes e extrangei-
L B 1 9 _ I H \ ros, assim como BANDEIRAS, 
• 1 1 U U U LANTERNAS e BALÕES de fei-
i J g J X S i t i o s variados, como sejam de 

FIGURAS e OUTROS 
para as festas de 

S. JOÃO E S, PEDRO 
Lioja ão Japão >« ° 

J f f l j C y O B j l E I R A & C O M ? . — N . 4 2 . RUA DE SÃO BENTO, H. 4 2 
Três medicamentos para cura radical 

OIIKSIDADK que produz a dcgenerescencia gordurosa do ligado e eo 
ração, e conseqüente bj-dropsia— cura-se radicalmente com o UBO do Be 
médio anti obeso de L amargo. 

LKUCOBBHÈA — flôres brancas qne produz anemia, ínflammação do 
ovarioB e molentiae nervosas cambate-se facilmente com o uso do Beme 
dio anti leucorrhéico de Camargo. 

GOMOBBHÍA — cura-se em poucos dias com o uso do Bemedio antigo 
rrheieo de Camargo, 

Todos remedios vende Be cua Drogarias e PlsBimaeias dfêta capital 
e ilo Rio He Janeiro. 

T H E A T R O 
CARVALHO & COMP. E m p r e s a 

DIltEO(, 'ÃO D E _ ~ 

N O L L E T 

24 
AMANHÃ 

Sexta-feira 
J» ESTREA 

D A 

Grande companhia de novidades 
DO 

C a s s i n o d e B u e n o s - A i r e s 
Esplendido programma no qual todos oa artistas apresentarão 

gevn melhores números. Pe los endiabrados Nollet-Jaekson, a gran-
diosa pantomima que tanto successo fez no R io do Janeiro 

O s i m p a l p a ^ e l s 
Pe los celebres oyolistas «The Hill> em seus assombrosos traba-

jhos OB mais l indo» e x e r c i do » 
Successo garantido 

AO POLYTHEAMA 

Dr. Egydlo Querrieri 
MKIUCO OPERADOR 

approvado pela lleal Universidade 
de Nápoles, com 10 anno» de clini-
ca, especialista da» doenças da» via» 
genito urinaria» a das crianças. 

Acceita chamado» • qualquer hora 
de dia e noite. 

S. Thomaz de Aquino 
ESTADO D E MINAS 

30—30... 

k " P h o s p h a t i k â F a u ê r e s " 
4 o alimento o mala >(r»UVel o toais t« 
coTi.Tnon.Uflo p»ra « » erUnç»» tlciflc t 
ldado <1o i p>r* 7 mclQ», (cürotrd» nt 
e|mr» lio dfsmamar o duranln o periutlc 
do crosolmeLlo. 

Facllll» » dentlçio, u«e«ura • for 
ffluçJlK dnt osso», ilete o estorva oa defeito» 
le erosdraonto, lmpud* • dUrrhcu t&n 
ftv>iuenw> «atre a» criança» 
faru, I. Avnat Tlrtaria, • « u piiamuw 

PBISÃOítVniTRE 
Lara p«lo* % 

erdtdeiroí . - A A n 

I 7 N I O A Q U E V E N D E I 
CASA 
CA QUB 

Loterias da Capi ta l Federal 

SO:OOOSOOO 
INTEGRAES 

Extracção—Sabbado 
PLANO NOVO PLANO NOVO 

Com 3 . 5 1 0 prêmios assim distribuídos: 
I p r ê m i o d e S O i O O O 
I » . . . . . . I O I O O O ! 
I » . . . . . . S i O O O : 
I 
4 prêmios da 
12 » 

2 > 

31 » » 

2 » 

60 » 

99 » » 

199 » » 

99 » » 

2.999 » > 

S i O O O ( 
i i o o o a 

5 0 0 ^ 
3 0 0 $ 
2 0 0 $ 
1 8 0 ^ 
1004 

5 0 4 
4 0 4 
2 0 4 
l O f 

5*5 
• U -

* s - s 

ü 
S rH 

r r j 

\m 

S - í 
• — 

' laiitlva | 
carta, * i 

apitam • lietli 

"SUPERIORES 
Chegaram o que ha de melhor, 

d» Berra da Canastra, á casa de 
Jnlio de Co»t», rua Brigadeiro To 
bia», n 3. 3 - 3 

T o t o l 3 . 5 1 0 p r ê m i o s ! I 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
•er comprados, de preferencia, na afencla geral de 

G R I M O N I , C O E L H O & C O M P . 
Rua 15 de Novembro, a - A - S . Paulo 

Única casa que vende sortes 

P E D R O M O R B A C H 
N. 33, rua do Triumpho, n. 33 

Casa que colloca e vende encanamentos e ap-
pare lhoB para gaz, exgottos, agua quente e {ria. Tem 
nompre um variado soitimento de latrinas • Jéncings• 
Patente, ditas <Unitas> e outros systtma. assim co-
mo torneiras ui keladas, registros e outras qualida-
des de Urneiras, banheiros de ferro fundido, es-
maltado e de folha de zinco. Fias de ferro fundido, 
esmaltado e exgottos para cozinha, lavatorios de 
louça marmorisados,globos simples, brancos e ditoi-
finos de phantasia, lustres de clirysUl branoo e de 
phantasia e indo quanto é ]>erten»ente a este 
ramo de negocio, e tudo (10 7 .) 

POB PREQOS RASOAVEIS 
N . 3 3 , rua do Triumpho. n. 3 3 

1 
J 

Tremoços, sabão o vellas dos afama-
dos fabricantes L a n g o L u i z Beltrão de 
Pelotas. 

Receberam grande partida que vendem 
a preços reduzidos até 30 

João Crianuca & C. 
49, RUA 25 DE MARÇO, 49 

% 
DE 

PASTILHAS 
DE 

G I J A I A C O C O M P O S T A S 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
Espcciiico contra a mflammaçüo da garganta (angina, laringyte) 

DENTINA 
Excellonto remedio contra as dôres de dentes. 

A' venda em todas as drogarias e nas phannacias.] 

6«. 

m 
X 

i X 

Fabrica de 0 ¥ 6 Í S 
Especlaes e Tapeçarias 

Está situada no largo dos Protestantes, 46* 
fim da rua Aurora, tendo reunido seu depo 
sito, outr'ora existente na rua de S. Bento, n 
17, para o edificio da fabrica. 

Neste antigo e conceituado estabolacimeutii H<i«tn | «írniauentemen 
te grande variedado de moveis, oollooçôes complt-ta* pnia doriuitorio», 
sulits de jantar, salas de visitas, gabinetes e vartmlio»iu»o lortiinento de 
urtigon avulsos para todos os misterss.|execntan'l<j-<e H tendo • m scr.uvolla-
do sortimento de artigos estofados para complemento i l » ornamentação, 

Seus proprietários no empenho de evitaieui f*l*iflr»ç<"i<!8 no me 
thodo ijue adoptam na manufactura de sua iudin-tiiit, ptdem ao rei-
peitavel publico e aos seus amigos visitarem este emabelecimento, di-
gnando-se prefer i lona acquisição de moveis qne p-crih«"m ce mprar,cujos 
artigos são garantidos pela solido» e bellissima touslnicçâo. 16—14 

S A O P A U L O 
GRANDE FABRICA DE 

Manequins, bonecas e brinqueis 
"PROGRESSO 

B r a z - S . Paulo—N. 6, Rua Piratininga,n. 6—Bra«—S. Paulo 
Escrlpterlo : Bua General Carneiro, 17 <11—Antiga JoSo Alfredo 

CHI ARENA & C. 
Especialidade em manequins para homens, senhora» e crianças de 

qualquer qualidade, cabeças de homens e meninos para OB mesmos, fal-
se também M A N E Q U I N S sob medida. 

BONECAS E BRINQUEDOS 
Immagens e anjinho» para igreja sm cêra e carton pierr , 

gam se de encarnar e concertar o» mesmo». 
AaCeitam-ae também qualquer trabalho em »»rton-pif-rra. 

C o b r e m - s e • c o n c e r t a m - s e m a n e q u i n s 

X, B . — Á e e a l t w N p«dldoi dt qualquer Eatode da ü«ük) 

Preparados Phariacenticos 
Remedio contra a embriaguei — A 

embriagues habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do SJB-
tema nervoso e do corac&o; 
neste» casos administra-se á 
victlma o c Bemedio contra a em-
briaguez,» preparado pelo phar 
maaeutico Granado, cujos bons 
efleitoB »ão garantido» pelo» 
proprios pacientes. Vide o pros-
pecto. 

Agua Ingleza de Granado — Anemia 
leuoemi%ehloroso, infecções ma-
laricas, typhica, puerperal, pu-
rulenta e todos os casos mór-
bidos, dyscrasicos e dystrophi-
cos são tratados com a Agua 
Ingliza dc Granado, poderoso 
agente therupeuti o, tonico, an-
ti febril e apperitivo reconheci 
do e empregado por muito» 
distinetos e respeitabilissim os 
srs. clínicos. Vide o prospo-
eto. 

Xarope antl-catharrhal de eardus a 
Benedlctus— Inflammação aguda 
ou chroniea dos orgàos respi 
ratorios, tosse, catarrho pulme 
nar e outras manifestações são 
«onvenientemente tratadas «om 
o Xarope anll-catarrhal decardus 
Benedlctus, do pharmaceutico 
Granado, medicação de valiosa 
» c ç l o baJsamica e expeetoran 
te. Vide o proepecto para o .eu 
ubo 

Vinho noz de kola—A neurasthenia, 
tosse nervosa, depressões mus 
culares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intellectuaea ou ex 
oessos, são convenientemente 
tratadas com o Vinho noz de 
kola, do pharmaceutico Grana 
do, medicação tônica e reoon 
stituinte, muito preconisada pa 
ra regularisar as perturbações 
do coraçto e intestinaes, to 
mtndose om cálice ante» ou 
depois das refeições. 

Vagueeis fluida de Granado—A per-
turbação gaatriea, cardlalgia, 
náusea, eructaç&o, espasmos, 
scide», indigestão, dispepsia 
outra» moléstia» intestinaes, a io 
tratada» com a Hagnesia fluida 
de Granado, de efâcaz acçio 
estomachica, apperitiva e leve-
mente laxativa. Vide o proape-
•to explicativo. 

Licor Tibalaua ou Salsaparrllha—A 
syphilis e todas as suas mani-
festações darthrosas, escrophu-
losas, pustulosas, canoerosas, 
rheumaticas, são radicalmente 
«tiradas oom o Licor Tlbalna ou 
Sillsaparrillia, de Granado, po 
deroso e acreditado depnratlvo 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o prospecto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

GRANADO & C. 
12 e 14 Rua Primeiro de Março , 12 a 14 

Rio de Janeiro 
Procurem ein todas as boas phar 

assnrance 
OP L O N D O N 

(Companhia de pegurus Terrestres contra fogo) 
FUNPAIIA KM 1782 

Esta Companhia que conta l l f i annos de 
existência e já tem pago mais de lb.20.000 (XX) 
em sinistros, effuetiía seguros contra fogo a 
prêmios modigos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AOKKCIA: COMPANHIA L UPTON 

II. 41, rua Coronel frloraira Sesa r , n. 41, sobrado 
(Antiga de 8. Bento)—São Paulo 10.. 

s a b ã o r u s s o 
• A R A V I L I I O M A KM M K M IA 

raarABAKA w i 

J A I M E P R A D E D A 

A/ijironiiLi fria erma. Junta 

Hyfiene Publica da COrte 
lanuumro» attoatailo» ile mnliriM 

distlncto» n de pn»M>aa <l<< t'"l>> n 
critério attnnlam • preconism.i <i 
HAI lAO ItUHHO para curar 

(jueimailiira», Nevralgiaa, 
Darthriis, l-urimnntu», Harda», 

Chaga», Ruga», 
DAre» rheumaticaii, Iilem da cabeça, 

Espinhas, Kmpigon», 
Patino», < aspas, 

Enpçõea cutânea», 
Mordedura» de InaectoB venenoso» 

eto. etc. 
Como agua de •toilette», s io Ina-

preciaveis as »ua» propriedades. 
Privada de toda a causticidade, nio 
•ó afornio/.êu « refresca a pelle, res-
tituindo lhe a alvura e macieza per-
didas, fazendo desapparecer as es-
pinha», eravo» «ite., com» — usada 
I|U<>tidianameiite — fortitica a vista 
e cura a» dúrr» e inflammaçrio» d'o-
llios. 

Como agua dentifricia, 6 superior 
a todas at^ hoje conhecidas, |>orquo, 
além de alvejar o» dentes, fortiHca 
as gengivas, cura as feridas, inflam-
inações e dores de dentes. 

O BA l iÃO ItUHHO, quer nsado 
como remedio, quer como agua do 
• toilettei, A uma necossidadn em 
casa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o HARAO 
RUHHO 6 de uma ntilidado immen-
sa; longe dos recursos medieos, 
este prejtarado é do um proveito 
inealculavel. Assim o attesta a gu 
neralidade do» srs. fazendeiros. 

Encontra-so á venda na drogaria 

B a r u e l & C . 

macias e drognriiu). 

N O V J E I M Â D S B A 
] 0 r D f lNSTAKTlN PAUL 
| Or r iS l i L ÜA LESlie D8 HONRA' 

••••NO oe l e u » M Vi •loiciNt 
I rrantor UMÍJO da M I M I dl l e t t 
I atiiico DOS losrirtE.' o. r t » r 
j Vtdilha d• Ouro — Pari» - 1SK ^ 

Adop ado polo» Hospitaô. d» Paris, 
Criur MtroiHirtt »p4ritotu ccrtrtficçiii^ 
hlfir w rlíru tf) ten»: llllt«'> l-MOTmiI U» | 
tiiiir >-- TT,.,.. ItMlllWiu ' 

Bloos ffl*. opiims 1 
uns (lt -f jf,oií t^j * marcar 
t«br!o» a t O i r n t ^ y "fabrica 
lado. N ^ A » ! » ^ as 1U., 

Btpcsiitum:inumiB i . w w m w x 
» na» prloclpa.. 0 A 8 A S . ] 

PINHO 
Branco ou de pé, em taboa» de 

l " X i a 16', temos em deposito bâa 
partida que vendemos a preços ra-
zoateis. 1 0 - 4 

Sotto Maior, Barbosa & C. 
N. 44—RUA BO COMMERCIO—N. 44 

A C C E N D E - F O G O 
rápido e economico 

Vende se em todo» o» armazen 
de molhados e lojas de ferragens • 
•ide pro»reeto 20—14... 

Depoaito geral: 
Bm Piratininqa. n. 14-A 

W k KAMDAin i 

SAINT-RAPHAÉL 
Vinho fortificante, p.ígestivo, tonico, reconsti 

óuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do qus os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chloroae, 
Anemb, Convalescencias; este Vinho é reconi' 
mendado ás pessoas 
mulheres a às crianças 

já idosas, ós Jovens 

Q O I 
UM T O D A S A S S O A S FHA.HUA.CIA.B 

a a o w a» v i w d» h a i n i á v . i a c c . n H u t i ^ ^ 

Xarope Peitoral 
F E D E G O S O , A N G I C O 

A P P R O V A D O P E L A 

D E 

E A L D A T R Ã O D E C A R V A L H O F E R R E I R A 
E X M A . J U N T A C E N T R A L DE H Í G I E N E 

Peitoral por excellencia ouja acção benéfica abrange todo» os ap-
parelhos das vias respiratórias, regularisando o seu funcionamento 
no j casos de bronchltes chronicas e agudas, pneumonia, coqueluche 
BBthma, pleuriaes, catharr.> do» velhos, catharro suffoeante nas crianças 
e tosses em geral, quer adquiridas por ligeiras eonstipações, ou de ori-
gens mais serias como sejam : tuberculoses, bronco pneumonias etc 

O xarope do fedegoso, angico e aleatrão de Carvalho Ferreira 
p.-odnz sempre os melhore» resultados, acalmando a tosse, expellindo 
o «atharro, franqueando a no» pulmões. 

Cada frasco deste podoroso remedio, acompanha em folheto expli-
icavo. r 

Vcndc-se em todas as pharmaclas e drogarias e no deposito irerul & 
rua do Rosário, n. 7 . -DR0GARIA PAULISTA. ( 1 6 - 9 ) 

P. Vaz cie Almeida 

r RMuutttutHtt tirai, 
Dêprcrtha 

do Systtma ntroaro, 
Niurasthtnla, 

. f tenso rf, trabalho. 

J \ PHOSPHO-Gf.YCERATO 

j D TV50111 

HSS^rr! . IPSB: J 

Em salmoura—novas—em barris de quin 
to, do Rio Grande do Sul, receberam 

João Gianuca & C. 
4 9 , r u a 2 5 d o M a r ç o , 

L A V E L O C E 
NJtVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

I V O R D - A M E R I C A 
Partirá do Rio de .T» a e i ro , no dia 

33 de junho, directatr.ente para 
Gênova Nápoles 

O V A P O R 

C i t í í í d i ( i e n o v í i 
Commandante Ghisolfl—Sahirá de 

Santo» no dia 4 de julho, para 

Gênova e Nápoles 
Tocando no Rio, Bahia e Pernambu. 

co — Este vapor entra no porto 
do Re j i f e j 

O V A P O R 

S A V O I / i 
Commandante Mascazini—P ortirA 

do Rio de Janeirc, no dia F de 

Jho, d:reetamen.(e para ' 

Monteviáéo c Ilno^os-Aircsi 
o VJ1.POR 

C i í t i i ( ú T r n m 
SBpàra d ° S a U t ° H n Q d i a 1 9 d e julho 

Montevidéu c Bncnos-Aires 
O V A P O R 

SÂVOIA 
Partirá do Rio de Janeiro no d i » «Jíí 

de julho, directamente para 

GÊNOVA E NÁPOLES, 

E M B A R Q U E 
A companhia f ome» d »ondu 

até 30 K»»tuita para bordo aos 
geiros e suas bag^^ens. 

içío 
ers. pi 

Amaro Felsina Ramazzottj 
d o s 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
DE MILÃO 

O AMARO FELS INA RAMAZZOTTI, que tento 
favor tem en«ontrado no publi«o, pela» sua» excellen-
te» qualidade», é recommendado ao» que «oftrem do 
estomago e de difflcü digestAo. 

Este ii»or, pelas suas qualidade» tônica», «omposto 
na base de sab»ten»i»a vegetaes, i muito re«ommenda-
do «orno a bebida mai» gostosa ao paladar e mais indi»a-
da como aporitivo 

te 
ÍCO-

TO 9 

•ipaea «idades da Xtili^emaia » , r l 
tae» européas. ^ 

BILHBTBS D » C H A M A D A — O S A s e n 

tesdacoiapanhia .La Veloca. v 3 p , 
dem paswgens de 3.» classe, de >Z 

OH Nápoles, para Pernamb-
Bahia, Victoru, Rio de Janei 
Santo», a Ir». tOO. 

Tendo a Companhia «La T / , 
decidido que do mez de ou ' , l l o t ? ' 
em deante, além dos seus 
da Unha do Brasil, toca- x p n ' 
de Janeiro, tanto na id / R i " 
•o Rio da Prata, con- A d a 1 t e n 0 T " 
Rio da Prata á C 0 n a T 0 l t a a ° 
grande» paquetes ' e n o ™ . os son» 
AMKBTOA >. o » - e . WORD 
nhia <La Velo -<enteg da C omp» 
de «amerini J*' vendem p»sf i »gen I 
gunda cl»- P ™ ' 
õbatime . f 6 . " ' , i d » e volta, «om 
• pra» . " i . _ d e v i n t e P ° r «ento. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O . n r M , 

Eslado de S. Paulo -
| -»P Jes som o» agentes: 

conv 

R u a S . J o ã o , 4 0 
D O m N O O S D E L H U Q N i l O 5 C H M | D T & T B ( | s r 

Roa do CouHceício. 17-S Pa ulo 
Schmitá Trost Santos, rua de i Sanü, 

I». BM 


